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Espetáculo 1 


32100 COLEGIAIS DIVIDIDOS EM CINCO AGRUPAMENTOS DESFIL AM DIANTE DO PRESIDENTE DA 
—— REPUBLILA É DA, ALTAS AUTORIDADES LIVIO É MILITAR à ns 
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E HOMENAGENS PRESTA- 
DAS AO PRESIDENTE 
VARGAS E AO CHANCE- 
LER URUGUAIO SR. 
ALBERTO GUANI 


Constituiu como era de prever, 
um acontecimento de rara impo- 
nencia, a “Parada da Juventude 
Brasileira” ontem realizada. Des- 
de as primeiras horas da manhã 
a cidade apresentava um aspecto 
de festa, De todas as partes, em 
ônibus especiais, desciam para os 
pontos de concentração as forma- 
ções dos colegios particulares e 
das escolas públicas, das organi- 
zações de educação física e des- 
portivas. Inúmeras famílias, su- 
perlotando todos os veículos, acor- 
riam, igualmente, às arquibanca- 
das da Praça París e às ruas com- 
preendidas no itinerario do gran- 
do desfile juvenil. Milhares de 
bandeiras nacionais, hasteadas em 
edificios públicos e estabelecimen- 
tos particulares acentuavam o sen- 
tido cívico da “Parada da Juven- 
tude”, estusiasticamente  demons- 
tado pela grande massa popular 
que enchia as ruas. 


Na Praça París 


Na Praça Paris, alem do palan- 
que oficial e do palanque para on 
representantes dipomáticos, foram 
erguidos, Igualmente arquibanca- 
das para as familias. Logo às 
primeiras horas da manhã, os mi- 
lhares de lugares disponíveis Ti- 
caram literalmente ocupados por 
elementos da sociedade carioca « 
milhares de crinnças menores de 


(Conclue na 5.º página) 
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= 60 PRESIDENTE GETULIO VARGAS, AO CHEGAR À 


DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA, VENDO-SE, 
“A Alemanha preparou uma guerra de cinco anos” = disse o Fuehrer 
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BERLIM, 5 (T. 0.) — Aos oito 
minutos de hoje, foi dado em Ber- 
lim alarma sereo. Os refletores 
entraram em ação. 


NAS DEMAIS FOTOGRAFIAS EXPRESSIVOS AS- 

PECTOS DA GRANDE PARADA DA JUVENTUDE 
te pelo cubo Norte e Narvik e no 
sul pela fronteira espanhola, So- 


A sifuação na 
. eo 

mente sua vantajosa situação geo- umania 

gráfica e a uma rapidez extraor- 








O alarma aereo em 


dinaria no “afastar-se” deve n BUCAREST, 4 (Agencia Nacio- BUCAREST, 4 (T. 0.) — Co- Berli 
Inglaterra o não ter ainda sofri-| nal) — Anuncia-se que o gabinete | munica-se oficinlmente que, em eriim 
do a mesma sorte. Não como pre- | mono. renunciou. O ex-minis- |consequencia dos acontecimentos BERLIM, 4 (T. 0,) — Voltou 


ingleses a soar o alarma aereo. na noite 
| de quarta para quinta-feira, nesta 
capital. 

Alguns aviões Ingleses que pas- 
saram pela fronteira ocidental se 
aproximaram da capital do Reich 
por volta de meia noite, A in- 
cursão fot notada tão cedo que 
meia hora antes de aparecerem 
os aviões britânicos, poude dar- 
se o sinal de alarma em Berlim. 

A população abandonou tranqui- 
lamente seus dormitorios para se 
dirigir nos refugios. Em muitos 
lugares os habitantes permanece- 
ram nas habitações até escutar o 
fogo da artilharia anti-aerea. 

Até agora só se sabe que ape: 
nas em alguns distritos dos arre- 
dores de Berlim entrou em ação 
a artilharia anti-nerea. 

Sobre Granchburg atirou-se, de- 
vido a um engano, sobre um avião 
alemão. Ameaçado o aparelho, o 
piloto germânico deu provas de 
grande destreza, desaparecendo 
rapidamente do alcance das bate- 
rias anti-nereas. 

O alarma que se iníciou sos 8 
minutos depois da mela noite, ter- 
minou às 2,12 horas. 


Atacadas as termas de 
Kissingen 


BERLIM, 4 (T. 0,) — À Trans- 
ocean soube de parte competente 
que aviadores britânicos atacaram 
na noite de quarta-feira para 
quinta os banhos termais mundi- 
almente conhecidos de Kissingen. 


(Conclue na 3.º página) 


tendem nalguns políticos 
(Conclue na 5.º página) 
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Derodromos INDIESeS alacanos 


Incursões da aviação germânica sobre o norte do estuario do Tamisa 


BERLIM, 4 (T. 0.) Na ma-G) 
nhã de hoje enquudrilhas de com- 
bate alemães atacaram novamen- 
te acrodromos no norte do estuas 
rio do Tamisa, Alguns caças iso- 
lados britânicos tentaram deter os 
conseguiram levar a cabo com éxi- 
to os seus ataques, atingindo os 
seus obejetivos, 


Mais uma incursão 

LONDRES, 4 (Agencia  Nacio- 
nal) — Informa a British Official 
Press que apoiados por uma ver- 
dadeira cortina de fogo das bate- 
rias anti-aereas  londrinas, os 
avioes de caça britânicos conse- 
guiram fazer abortar mais uma 
tentativa dos aviões sobre a Ca- 
pital, 

Yennzmente perseguidos pelos 
fachos luminosos dos projetores, 
que às centenas riscavam a obscu- 
ridade noturna, as unidades nta- 
cuntes foram, durante cerca de 
quinze minutos, alro das metra- 
lhadoras acreas britânicas, (Inal- 


(Conclue na 3.º página) 


jo conjunto das operações 


da noite de 3 de setembro, apre- 


tro st. Antoniescu, foi convidado TO, 
(Conclue na 3.º página) 


para organizar o novo governo, 
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oferecido ao 


Flagrante feito durante o banquete 
chanceler Guani, no Itamarati — Texto na 3º pág. 














COMUNICADOS OFICIOS DOS COMANDOS DA ALEMANHA E DA ITALIA E DOS MINISTERIOS DO 


AR E DA SEGURANÇA DA INGLATERRA —— 
COMUNICADO DO MINISTERIO DO AR 


LONDRES, 4 — (Agencia Nacional) — A BHC ucaba-de 
transmitir o seguinte comunicado que o Ministerio do Ar fez 
publicar às 18,30 horas desta tarde: 

“Pouco depois do meio dia de hoje, uma formação de cer- 





povo alemão não comprecenderum 
a magnitude de tais acontecimen- 
tos e à rapidez com que se desen- 
volveram. 

Apezar dos inauditos sacrifícios, 
que foram muito maiores do que 


guns prejuizos e um certo número de vitimas, algumas das quais 
vieram a falecer. Uma outra formação atravessou v estuário do 
Tamisa. atirando as suas bombas sobre uma cidade dessa area, 
Alyumas casas ficaram danificadas, sendo, entretanto, ligeiros 
os prejuizos ocasionados. Em toda a região do sudeste, os apa- 
relhos alemães deixaram cair os seus projeteis sobre varios pun- 


BERLIM, 4 (T. 0.) — Por oca- 
slão da inauguração do obra de 
socorro do Segundo Inverno de 
Guerra, o Fuehrer pronunciou um 
discurso no qual expos detalhuda- 
mente q atual situação da guerra, 


O chanceler Hitler falando aos combatentes | 


Adolf Hitler recordou que nes- | nesta guerra, no primeiro ano da | ca de 200 atives inimigos atravessou o litoral do condado de borda Sofa E a e 
tes dins terminou o primeiro nno | Grande (Guerra só se conseguiu | Font, Esses aparelhos foram enfrentados pelos nossos pilotos € tos, danificando inumeras casas de comercio e residencias parti 
de guerra. Os êxitos obtidos nes | «blor exitos parciais. Para caleu- | nojo fogo das nossas baterias anti-acreas, sendo repelidos na sua culares. Segundo as informações recebidas por este Ministerio 
rd da : deb ci lb Pa SER sa Riad náta maioria. Todavia, duas formações menores que então se for- nas ár horas desa Crê cr ano iaeisitar os mes 
rios não puderam coleular essr) o imenso triangulo protegido ago- maram, puderam penetrar pelas nossas defesas liforaneas. pe pd cintos. AQUI RGF o 008: NOBEUS APareitos que se 
esenvolvimento da historia comn' ra pelas tropas alemães e deiini- netrando sobre territorio inglês. onde deixaram — cair diversss | E. ; AR 

“smberm muitas possuas dentre o todo a leste pelo rio Bug, ao NurF- humbas sobre estabelecimentos industriais. Registraram-se ai- (Conclue na 3.º página) 


mponente de brasi- 
lidade a Parada da Juventude 
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MAQUETE DO MONUMENTO AO BARÃO DO RIO 
BRANCO, A SER ARGUIDO NA ESPLANADA DO CAS. 
TELO, E CUJA PEDRA FUNDAMENTAL SERA" LAN. 
PROXIMO DIA 7, ÀS 15 HORAS, EM 
DO GOVERNO. — TEXTO 


CADA NO 
PRESENÇA DO CHEFE 
NA 2º, PAGINA, 
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AME EM BERLIM 





SOARAM AS SIRENES AOS PRIMEIROS MINUTOS DE HOJE 








Aviões ingleses de caça e bombardeio 


O valor dos 50 des- 
troyers cedidos à 
Grã Bretanha 


Favoravel à cessão o candidato republicano & 
presidencia americana — Opiniões do senhor 
Mackenzie King e do 1.º lord do Almirantado 


WASHINGTON. 1 (Agencia, DECLARAÇÕES DO SR, MAO- 
Nacional) — Autoridades navais KENZIE KING 
norte-americanas calculam que o OTAWA, 4 (Agoncia Nacional) 








valor total dos cincoenta con-| — O primeiro ministro canadense, 
tra-torpedeiros cedidas A GrÃ| sr. Mnckenzie King, referindo-se 
Bretanha se eleva a 20 milhões | ao acordo anglo-americano sobre 


e 250 mil libras, aproximada-| a troca de destrovers dos Es- 
mente, tados Unidos pela ocupação teme 
DE ACORDO O CANDIDATO | noraria de bases navais e aereas 
REPUBLICANO A PRESIDEN- | do Imperio, declarou: “Os fatos 
CIA AMERICANA íntam por si, de modo eloquen- 
LONDRES, 4 (Agencia Nacle-| qe, sobre a amizade existente 


naly — Notícias de Washington, 
divulgadas pela B, B. €., infor- 
mam que o candidato republica- 


entre os Estados Unidos e a Grã 
Bretanha.” 


DECLARAÇÕES DO PRIMEIRO 











no à presidencia dos Estados o 

DNidoR car; Wilkie, considerou o LORD DO ALMIRANTADO 
acordo assinado com a Inglater- LONDRES. 4 («Agencia Nacios 
ra como um acontecimento de| na!) — O primeiro Lord do Almt- 
extraordinarlo alcance e que to- rantado Britânico, referindo-se 
da a nação aprovará. A impron-| no acordo que acaba de ser es- 
sa norte-americana publica o| sabelecido com vz Estados Unl- 
acordo com titulos como estes: | dos, declarou: “Os 50 contra- 
“Um ucordo indispensave) para | torpodeiros cedidos à Grã Bre- 
a proteção dos Estados Unidos” | tunha secvirão para escoltar os 
“Um dos grandes golpes defens!t-| combo! defendor nosso litoral 
vos aplicados em favor da Amé- | e .s p nte fortalecer a 
rica"! Uma data de importancia * ami pus à existe entre os 
primordial nesta guerra.” Estados Unidos e a Inglaterra," 
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O INCREMENTO DA PRODULÃO 
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A expedição é composta de nove 
membros inclusive uma mulher « U 
um padre, | 
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J uesenvolvimento da nos- 
a produção agricola apresen- 
tu-se dia a dia mais [avoru- 
vel, produzindu os resultados 
mais promissores que já fi 
guram nas estatísticus de ex- 
portação com um indice mais 
elevado. 

A margem do desenvolvi 
mento sempre cresente da 
produção, em todos os seto- 
res da economia nacional, o 
aumento da exportação de 
produtos que não figurava 
nas listas de exportação ou 
alí estavam inscritos na me- 
dida de uma tontlagem mes 
nor, da ao nosso pais uma 
situação mais favoravel, per- 
mitindo cobrir ou au menus 
atenuar profundamente a air 
ferença proveniente do desa- 
parecimento de impurtantes 
mercados europevs, ernsumi- 
dores dos nossos produtos. 

A ação governamental, pro- 
curando suprir a ausencia 
daqueles mercados, tem sido 
verdadeiramente notavel, des' 
envolvendo-se esforços inte- 
ligentes e detisivos que se 
apresentam, com q êxito ul- 
mejado, no desenvolvimento 
da produção, no aumento da 
exportação e na conquista de 
novos mercados. 

Os resultados colhidos, es- 
tabeleceram uv equilibrio in- 
dispensavel na economia na- 
cional, mantendo o nivel apro- 
ximado do valor das expof- 
tações, ao mesmo tempo que 
vieram impedir o encareci- 
mento da vida, dentro do pais, 
o que não teria ocorrido se 4 
produção não tomasse o desen” 
volvimento que a iniciativa 
governamental recomenda e 
estimula, Entre os produtus 
que estão figurando no ral 
das exportações com algaris: 
mos mais altos, inclue-se tam- 


DECRETOS-LEIS AdMINÁDDO 
CHEFE DA NAÇÃO 


PELO 


O presidente da República ar 





— AGRÍCOLA — 





bem o arroz, cuja produção 
além de aumentar co! igual- 
mente melhorada sob a orien- 
tação de técnicos esnecializu- 
dos do Governo, que traba- 


lham junto aus agricultores 
brasileiros. 
E' interessante — ussinalar 


que já figuramos como im- 
portadores de arroz, que, com 
o feijão, forma a base da alt- 
mentação do nosso povo, 


Conseguimos atingir não só 
a autoeficiencia. suprimindo 
a importação e, passamos de- 
pois a exportadores desse 
produto, tornesndo-nos 05 ' 
maiores produtores entre vs 
paises não asiáticos. Os pal» 
ses da Asia produzem cerca 
de 90 "|" da sufra mundial, 
sendo tambem os maiores 
consumidores. Do arroz, apro- 
veitam-se ainda varios sub- 
produtos, como a casca, que 
serve de combustivel e o ta- 
relo, empregado como forra- 
gem. 

Segundo dados estatísticos, 
recentemente divulgados, a 
nossa produção eleva-se a um 
milhão e trezentas mil tone” 
ladas, sendo vs maiores pro- 
dutores, os Estados de São 
Paulo e Rio Grande do Sul. 
A exportação brasilcira, em 
1939, foi de 60 404 tonela- 
das, no valor de 45,095 con- 
tos, equivalentes a 299.000 
£ ouro, o máximo marcado 
nas últimas estatísticas, 

O desenvolvimento da pro- 
dução do arroz e as remessas 
sempre crescentes para o ex 
terior, apresentam-se como 
resultado Jlisonjaro da nova 
política do Brasil que orien- 
ta o movimento das forças 
econômicas do Brasil, a luz 
de métados seguros e provei- 
tosos. 


Ministerio Ja Fazenda o erbdl- 


































O dia de ontem foi para todo o Brasil um dia de festa, 
um dia de luz, Realizou-se, na Capital da República e nas 
principais cidades do país, a primeira formatura geral da Ju- 
ventude Brasileira, 

A Juventude Brasileira se vai organizando nos centros ci- 
vicos que se multiplicaram por todo o nosso territorio, sob os 
estímulos e à luz de um grande e generoso ideal, Ease gene” 
roso e grande ideal é precisamente o que chamamos com o 
nome de mística e para guardá-lo intácto e vivo, precisamos 
dos moços, porque precisamos de entusiasmo, de esperança € 
e de fé. A mística é a crença inabalavel e profunda nas for- 
cas, nas influencias e nas ações imperceptiveis ou superiores 
aos sentidos, mas, nem por isso, menos reais e menos dignas 
da adesão fervorosa de toda a nossa alma, A mística dá-nos 
o poder de ultrapassar, num ímpeto de amor ou num largo es- 
forço da vontade, os limites vulgares dentro dos quais se fe- 
cham as aspirações medíocres. ou inferiores, Mística é uma 
fé sublime, um amor acendrado, uma paixão arrebatadora, 
Qual a mistica que deve animar. toda a vida do cidadac brasi- 
leiro ? Só uma. A mística da Patria, Por sobre as constru- 
ções materiais que demarcam o nosso progresso e pairanao 
acima de todas as grandezas que o nosso trabalho realiza, 
deve estar sempre a dominar-nos, como se fôra uma obcessão 
divina, a idéia da Patria. Esta é a única mística nacional, Ter 
fé na patria, amar apaixonadamente a patria, Viver em perene 
comunhão de espírito e de coração com a Patria, eis o que é, 
em poucas palavras, a verdadeira mística, digna dos brasilei 
ros e do Brasil, á 

Repudiamos, com energia, as falsas místicas do extremismo 
que acobertam, na sua bandeira de hipocrisias, o crime, a de- 
sordem e a dissolução. Não nos enganamos com as misticas 
suspeitas do liberalismo decrepto, inspiradas em utopias que 
já não iludem a ninguem, ou escondidas pela retórica dos de- 
magogos em lemas sonoros e sem significação, Contra os ex- 
tremismos da esquerda e da direita, contra os sonhos vasios 
de uma política que passou, levantamos hoje a (lâmula d+ um 
ideal que nos manda, antes de tudo, acreditar, firmemente, na 
existencia do Brasil, do Brasil grande-nação, e na certeza de 
nos tornarmos, pela nossa atividade e pela nossa dedicaç 9 ao 
regime, uma potencia cada vez mais forte, que cresce pelas 
proprias mãos e com as proprias mãos escreve o seu destino 
de gloria. 

Nestas linhas luminosas, que nos desenham o Brasi] forte 
pela unidade nacional e pela cooperação de todos os seus li- 
lhos, está toda a essencia dos ideais de que se está impregnan- 
do a nossa mocidade dentro da organização cívica, que surgiu 
com o nome de Juventude Brasileira, 

E' obrigatoria, para todos os brasileiros, dos 7 aos 18 anos. 
a educação cívica, moral e física, que lhes imprimira. com o 
vigor e a beleza da saude, aquela mentalidade superior de bra- 
vura e de devotamento ao ideal, que é a luz e a vida das ge 
rações fadadas à grandeza e à vítoria. Pela educação cívica, a 
juventude formará a sua conciencia patriótica E' necessario 
que o brasileiro, ao despontar para a luta da existencia, pus 
sua, antes de mais nada, o sentimento da responsabilidade pela 
segurança e pelo engrandecimento da Patria. Cada criança € 
cada jovem devem saber que da sua perfeição física e da sua 
compreensão dos imperativos do civismo depende o amanhã do 
Brasil. Não é com frases românticas ou com exibições espeta- 





Professores e alunos 
do Instituto de Educa- 


culares que se enchem dessas aspirações profundas as almas 
imaculadas dos que apenas despertam para a vida, E' preci- 
so que se lhes diga que em cada brasileiro deve haver um sol- 
dado, que se lhes ministre uma noção bem clara do dever mi- 
litar e se lhes prepare a conciencia, não para c gozo fútil dos 
prazeres, que passam, mas para a grande tarefa do trabalho 
coletivo, que é de cada um e é de todos, porque deve ser desem- 
penhado dentro de uma união indissoluvel e firme de todos os 
filhos do Brasil, Os brasileiros, que estão ainda na flor da 
idade, não foram contaminados pelos vícios políticos, pelos er- 
ros e pelos desacertos, oriundos de concepções e de preconcei- 
tos, que, em nome de uma falsa liberdade, -profanarum o so 
nho republicano, O coração dos jovens não se ensombrou com 
a melancolia dos que já viram o Brasil dilacerado em guerras 
civis ou sacrilegamente transformado em joguete das ambhi- 
ções particularistas e pessoais. Os olhos que eles abrem puts 
a alvorada da vida contemplam já o Brasil Novo, transfivn- 
rado e confiante no seu porvir. O Estado, então, os toma pelo 
braço, cobre-os com a sua proteção e ilumina-lhes q espirito 
com a visão de seu alto destino, Ao envez de proceder como 
os regimes materialistas, que anulam a familia, o Estado bra: 
sileiro se decidiu a fazer da organização da sua juventude U 
prolongamento natural do lar. A educação moral, que s novel 
organização está difundindo, visa, principalmente, a elevação 
espiritual da personalidade. O nosso regime não se impregnou 
de ideologias exóticas e, por isso, timbra em respeitar a digni- 
dude da pessoa humana e procura dar a todos us cidadãos o 
senso vivo e permanente dessa dignidade, E' o que se há de 
obter desenvolvendo na criança e no jovem a confiança no pro- 
prio esforço, o habito da disciplina, o gesto da iniciativa, o 
amor à perseverança no trabalho. A organização da mocidade 
é, pois, a colaboração do Estado com o lar e com a escola na 
obra de formação dos futuros chefes c mães de familia e cul- 
tiva a finalidade importantíssima de prepará-los para a mis- 
são mais sublime, que é a missão paternal e maternal, 
assim que a mocidade do Brasil, graças à entidade nova, que 
se criou, há de ser preservada do contagio das doutrinas dis- 
solventes, das idéias subversivas, dos programas venenosos € 
demolidores, para inflamar-se no ideal de realizar superiormen- 
te o proprio destino e bem cumprir todos os seus deveres para 
com q Patria. 


A Patria é e deve ser, hoje e sempre, a grande, a única 
mística dos brasileiros e, em primeiro lugar, dos moços, Nos 
centros cívicos, que se disseminam por todo o nosso territo- 
rio, colmeias de labor e de alegria, multiplicadas aos milha- 
res, a Bandeira Nacional é o símbolo supremo, a imagem pre- 
dileta, adorada num culto quotidiano, e os acórdes eletrizantes 
do Hino da Patria tecem o canto sem par, que fortalecerá, a 
todas as horas, nas almas juvenis e infantis, a certeza da uni- 
dade moral de todos os brasileiros. 


E' isto a Juventude Brasileira; juventude, isto é, vida, 
ânimo, coragem, amor e ideal; juventude brasileira, que viva 
do Brasil para o Brasil, praticando o civismo mais puro, que 
é a disciplina, ordem, respeito à autoridade, apégo à familia 
e à escola, dedicação incondicional à Patria, que, pelas mãos 
de seu Chefe, entregou hoje aos moços os seus destinos, certa 
de que eles trabalharão amanhã, como nós hoje trabalhamos, 
pelo Brasil uno e indíviso, forte e imortal, 





Às unções do Departamento de m- 


ARTES 


BELEM, 4 (Agencia Nacional) 
Após a parada de 7 de Setembro, 
será inaugurado o primeiro Salão 
Oficial de Belas Artes. Acham-se 
inscritos dezenas de concorrentes, 
apresentando trabalhos de escul- 
tura, pintura, desenho, estilização, 
etc. 


O governo instituiu valiosos 
premios em dinheiro para os ex- 
positores classificados em primei- 
to lugar. 














































Alagoas 


INAUGURAÇÃO DE GRUPO 
ESCOLAR 


“MACEIO, 4 (Agencia Nacional) 
— Q interventor federal decretou 
a denominação de “Sete de Se- 
tembro” para o grupo escolar que 
sorá inaugurado no “Dia da Pa- 
tria”, em Ponta Grossa, 

Telegrafando nesse sentido ao 
ministro da Educação, o interven- 
tor adiantou que ainda este ano 
serão instalados, nestá capital, o 
Hospital Infantil e o Centro de 
Saude. 


Paraiba 


O MATERIAL PARA OBRAS DE 
ABASTECIMENTO D'AGUA DE 
CAMPINA GRANDE 


JOA PESSOA, 4 (Agencia Na- 
cional) — “A União” publica uma 
carta que a Sociedade Anonima 
de Pont-a-Mousson, da França di- 
rigiu ao interventor Rui Carneiro, 
a propósito dos compromissos da 
Paraíba para com aquela empresa, 
que decorrem dos fornecimentos 
de ferragen se material para as 
obras do abastecimento d'agua 
de Campina Grande. Nessa carta 
ficou patenteado que o valor glo- 
bal do contrato ultrapassou de 85 
mil libras, das quais o Estado, 
ainda, deve cerca de 36 mil, inclu- 
sive 17.500 de prestações já ven- 
cidas e juros de móra. 


Pernambuco 


VAQ ASSISTIR O ECLLIPSE 
DO SOL 


RECIFE, 4 (Agencia Nacional) 
— Chegou, hoje, a este porto, & 
expedição científica norte-ameri- 
cana, que veio assistir o eclipse 
ttotal do sol, a 1." de outubro 
próximo. 

Após uma demora de alguns 
dias nesta capital, os cientistas 
irão seguir rumo a Patos, Paraiba. 


tante í 
os trabalhos posseguinm ant- 


Baia 


O PROLONGAMENTO FERROVIA. 
RIO CONTENDAS A BRUMADO 


BAÍA, 4 (Agencia Nacional) — 
O coronel Felinto Sampaio, dlre- 
tor da Estrada de Ferro Lusto 
Brasileiro, tem recebido diversos 
telegramas de felicitações, por 
motivo da sua inicintivo, deter- 
minando fossem atacadas sem dr- 
mora os serviços de prolongamen- 
to da Estrada de Ferro de (on 
tendas a Brumado, 


NORDESTINOS PARA A LAVOU- 
RA PAULISTA 


BAÍA, 4 (Agencia Nacional) — 

Deu entrada ontem, à tarde, 
neste porto, procedente de Mu- 
naus, o vapor nacional “Baepen. 
di”, com numerosos passageiros. 
A bordo seguem para São Paulo, 
muitos nordestinos que vão bra- 
balhar na lavoura do interior puu- 
lista. 


O “RAUL SOARES" CONDUZ 
NUMEROSOS REFUGIADOS 
DA GUERRA 


BAÍA, 4 (Agencia Nacional) — 
Está sendo esperado hoje, neste 
porto, às 14 horas, procedente dn 
Europa, o paquete “Raul Sonres”, 
que conduz grande número de re- 
fugiados da guerra. 


A CONSTRUÇÃO DA RODOVIA 
RIO-BAIA 


BAÍA, 4 (Agencia Nacional) — 
A bordo do vapor “Itaité'” regres- 
sou ontem da capital da Repúb!:- 
ca o sr. Ciro Mugalhães Gomes, 
engenheiro chefe da construção un 
rodovia Buia-Rio. Abordado pela 
reportagem da imprensa local su- 
bre o andamento daquele impor- 

empreendimento, declarou 


madamente e que, dentro em lre- 
ve, aquela rodovia estaria con; 


cluida. 


Minas Gerais 


PARA O CONGRESSO DE GINE- 
COLUGIA E OBSTETRICIA 


BELO HORIZONTE, 4 (Agencia 
Nacional) — Afim de tomar par 
te no Congresso de Ginecologin + 
obstetricia, seguirá pura o Ria no 
próximo dia seis a delegação m 
neira, composta de médicos e dou- 
torandos em medicina. Apresen: 
tarão trabalhos os professores 
Clovis Salgado, Lucas Machúdy e 
Oto Cirne. 





DO O O a e a 


ps ea dada gago gaia a A. B.I. OUVIDOS - NARIZ x GARGANTA 
CONSELHO DE FISCALI|, visaio  aiz pesrontacio =| COMO ii UR PEDRO de PICA b Propaganda nO, Estados DR. CAPISTRANO PEREIRA 


Presidente da República assinou 
um decreto aprovardo as espec 
ficações e tabelas para a clagat 
ficação e fiscalização da expor- 
tação da oiticicn, 






A Associação Brasileira de Im- 
prensa tambem contribuiu para o 
mnlor brillho das comemorações de 
ontem, Assim, por iniciativa da- 


A existencia é sem dúvida um 
eterno anseio, 

Nela, entanto, os revezek rey 
sultam' menos da má fortuna do 


Importante decreto-lei assinado pelo chefe da Nação 


Dispondo sobre o exercicio das, são, diversões públicas, propagan- 
tunções do Departamento de Im-| da, publicidade e turismo, 


| 
pç DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 


CIENTÍFICAS E AR- 


TÍSTICAS 


Autorizada mais uma 


expedição científica 


Sob a presidencin da dra, Berta 
Lutz, vice-presidente em exercicio 
reuniu-se, em sessão semanal, O 
Conselho de Fiscalização das Ex- 
pedições Científicas e Artisticas, 

Foi presente no Conselho, a so 
licitação transmitida pelo Minis- 
terio das Relações Exteriores, pura 
que os cientistas americanos dr, 
Charles Hugh Smile, professor de 
Astronomia e soclo da Universidia- 
de de Brown, e Artur A. Hoory, 
possam vir observer o próximo 
eclipse solar, A 1º de outubro vin- 


O presidente da Hepública as- 
finou um decreto mandando In- 
vluir a categoria de classiflcador 
entro os nuxiliares marítimos ao 
regulamento para as capitanias 
de Portos, 


O presideste da República as- 
sinou um decroto-lei tazendo p'“- 
blico o depósito dos instrumen- 
tos de ratificação po: parte de 
Marrocos o da Punísia, da Cou- 
venção Internacional pura unir 
cação do registro geneasogico bo 
vino, fiímudo em Romu a 14 de 
outubro de 1946, conforme comu 
nicação feita peio embaixador «lá 
Italia ao Ministerio dns Relações 
Exteriores. 























quele orgão de classe, realizou-se & | 
tarde, 
Jornalista, 
professores e alunos do Instituto 
de Educação, R que compareceram 
figuras do nosso mundo oficial e 
do jornalismo, alem de outras pes- 
BOAS. 


no aúditorio da Casa do 
expresstve reunião de 


O sr, Herbert Moses, no inicio 


da reuniêo, pronunciou as seguin- 
tes palavras, explicando os motl- 
vos da mesma; 

« “A Associação Brasileira de Im- 
prensa, que é um orgão natural 
de propaganda e cultura, não po- 
dia deixar de tomar parte nas co- 
memorações da Semana da Patria, 
e muito menos de ocultar o dea- 
vanecimento com que dá a palavra 


aque dos desavertos dos homens. 

Sols o poder de orientação. 

E vos cumpre ser razão de 
equilibrio e benemerencia nos 
propósitos. 

Só assim guardareis intangl- 
vela as qualidades que vos ou- 
torga a supremacia do penaa- 
mento. 


Entre  encruzilhadas tantas, 
criadas por ideologias ou tenden- 
cias malsãs que visam a conclu- 
são social, u desordem nos espl- 
ritos o a anarquia, cumpre-vos 
fomentar o sentimento do civia- 
mo e levantar para o alto essa 
divisa, mormente, face à moci- 
dade, cujo cerne deve ser eri- 
gido para resistir aos vendavais 
“o destino, 

Eis a turefa que se impõe à 
vussa pena e À nossa tambem, 


prensa e Propaganda nos Estados, 
o presidente da República assinou 
o seguinte decreto-lei: 

“Considerando que à União com- 
pete legislar sobre imprensa, radio 
comunicação e regime dos cliverti- 
mentos públicos. 

Considerando a conveniencia de 
disciplinar os serviços de informa- 
ções oficiais em todo o pais com 
o intuito de assegurar a distribul- 
ção de noticias e ensinamentos 
exntos e uteis sobre administra- 
ção, política externa, comercio, in- 
dustria, educação e snude: 

Decreta: 

Art. 1º — As funções do Depar- 
tamento de Imprensa e Propagan- 
da serão exercidas nos Estados com 
* cooperação dos respectivos go- 
vernos. 

ArL. 


Art. 3º — Sob a denominação 
de Departamento Estadual de Im- 
prensa e Propaganda as adminis- 
trações cstaduals deverão reunir 
em uma só repartição a ser criada, 
os serviços relativos à imprensa, 
radio-difusão, diversões públicas, 
propaganda, publicidade e turismo. 

Art, 4º — Os departamentos es- 
tnduais e municipais de propagan- 
da serão organizados de acordo 
com as normas prescritas pelo De- 
partamento de Imprensa e Propa- 
ganda, que os orlentará, Inclusive 
quanto a autorizações de serviços 
remunerados, 

Art, 5º — O exsrcicio dos res- 
ponsaveis pelos serviços estaduais 
ou municipais a que se refe esta 
lei depende de autorização do pre- 
sidente da República. 





E Medicina 


ALCINDO GUANABARA, 15-A — 6.º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 
CSPE VR DE EO SS 


JECRETOS ASSINADOS PELO PH 
SIDENTE DA REPOBLICA 


O presidente da República assi- 
nou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


ke, Guilherme Beuror Juntr. Hu- 
go Hagenberg, Oto Horlemann . 

hannes Max Feter Norenpers. d00 
Ramscheldt, Joao Schebsdat, K..! 


no general Pedro Cavalcanti, figura 
de tanto lustre no nosso glorioso 
Exército, para que s. exela| diga 
às professoras de amanhã o que é 


em setor paralelo, 

Cumpre fortulecer a alma das 
gerações aluais e nelas incutir 
o amor pelo dever que é 4 con- 
clencia das  responsabilidades 


2º — Ficam subordinadas 
ao Departamento, do ponto de vis- 
ta dna orientação técnica e doutri- 
narin, todos os serviços estaduais 


Art. 6º — D diretor geral do De- 
partamento de Imprensa e Propa- 
ganda, sempre que for necessario, 
-3ixara instruções para cumpri- 


Concedendo naturalização A: — 
Adão Cunha, José Ferreira de Fl- 
gueiredo, Joaquim Francisco dJa- 
cinto. João Martin:, Álvaro Julio 













Henry, Valsemar  Norenber + 
Paulo Majorski Filho, naturais 

Alemanha; a Heitor Henrique 11» 
sanello, natural do Uruguai a P.u- 


douro, visivel em parte do terrt- 
torio nacional. Por unanimidade, | do Estatuto dos Funcionarios td- 
fol concedida n permissão, blicos o Presidente da República 


. assinou o seguinte cecreto-lei; 
) E' esta & terceira expedição es- = 


Regulamentando um capituto 









a Pete e o que vale o ciclo cívico que à atinentes à imprensa, radio-ditu- | mento deste decreto-lei”, da Costa, Alvaro Ladeira, Alberto | Buck e João Heller, naturais | 
trangeira e que o Conselho auto- | é tarada Ge qa ta aqui se exalta”. suas nc da Patria. P Silva, Augusto de Sousa Loureiro; | Suiça; a Carlos Kenrath, mati! | 
riza a observação do eclípse, o que | mente poderão ser feitas a ps-|  Terminadas as palavras do pre- Ni sede o? perseverantes | -—— o | Francisco de Sousa Salgadinho, | da Hungria; a Domingos Sanci- | 

: se fará em Jatos, no Estado da Pa- | dido dos interessados e obedesn- | sidente da A.B.I., levantou-se O Ro DENNED EMI PERDOS E BORDO BA: Guiomar de Freitas Vale, Joaquim | » Ismnel Domingos Alfonso, natu- | 
| raíba. As outras expedições da Na- | do o seu processamento 45 «or-| General Pedro Cavalcanti, que fal E esta a condição precipua do Francisco, Joaquim de Sousa, Jose | rais da Argentina: a Estetano Cho» 
) tional Geographical Society, che-| mas previstas para as trawste-| recebido com demorada salva de| exito,” PEErA ms | de Jesús Quintas, José Carvalho | revaty, Jacob Duma, Jacob Demo 
fiada pelo dr. Irvine O. Gardener | rencins o remoções, a pedido, no| palmas pela numerosa assisten- Entre aclamações da pe d Filho, Manuel Martins e Pio Nvr- | terço, João Puquevis e Joho Mo 
e composta pelos srs. rev, dr. E. O, cla. berto Pereira de Melo, naturais 


que lhes for aplicavel", 


kviak, naturais da Ukranta; a dos 
de Portugal; a Antonio Clesla, 'cob Falk, natural da Holanda, < 
alexandre Suskl, Demetrio Pedro! João Raimundo, natural da =.» 


Lanks, Estefano Kimak, Estefano | ria, 


cia, o general Pedro Cavalcante 
essim terminou 
oração: 

“ave Patria! 





Hulbert, dr. Paul A, McNally, dr. 
Carl CG. Cless, dr. Theodore R. 
Gilliland ec Richard H. Steward; e 


——— sum vibrante 


cla sua palestra louvando a funcão 


O presidente da República &8-| 4, ;mpransa e rejubllando-se com 


sinou um decreto-ei regulamen- 


da Associação de Astrónomos Ama 
dores, filiada ao Museu Americano 
de Historia Natural de Nova York 
que virá chefiada pelo dr. Charles 
H. Federer Jr. 


O Conselho solicitou às autori- 
dades estaduais todas as facilida- 
des possiveis nos clentistas estran- 
gelros que nos visitarão no ensejo 


do eclipse, afim de que possam con 
duzir a bom termo as suas obsetr- 
vações. 





À BATALHA 
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tando o Capítulo que trata das 
remoções do Estatuto dos Eun- 
cionarios Públicos. 


Alerando, sem aumento de dez 
pesa, o atual orçamento do Ai- 
misterio do Trubaiho, » Presideu 
te da República assinou ontem 
um decreto-lei que transforo us 
verba 4 — Eventuas — a impot- 
tancia de 13:0005001 para a suo 
consignação n, 10, 


O presidonto ca Republica us- 
sinou um decreto-lei reguiamen- 
tando o capitulo que trata da 
transferencia — do Estatuto «dos 


Funcionarios Públicos 


REINICIADAS AS NEGO- 
CIAÇÕES BOLGARO- 
RUMENAS 


SOFIA, 4 4T. 0,3) — (Do cor- 
respondente da Transocean, sr. 
Walther von Sass) — Os vesperti- 
nos hiúlgaros informam que as 
negocinções da Cracovia, depois 
da pausa de quasi «dois dias, fo- 
ram reiniciadas na turde de hoje 


depois de tor se vorificulo uma 








a oportunidade de poder falar na 
Casa do Jornalista, 


A seguir, s. excia. 


preparando gerações para 


o futuro da Patria, dizendo a cer- 
ta altura: 
“Tendes convosco a condição 


primaria do êxito: é a vossa pro- 
pria qualidade feminina, despida 
de asperczas e feita de complacen- 
cla e carinho. 


“O amor criou 3 Universo, que 


pelo amor se renova e perpetua”, 


Sede dignas da vossa missão, 
A divisa a realizar no Brasil é 


sobretudo a da educação da sua 


infancia. 

Eu vos felicito pela vossa qual!- 
dade de futuras educadoras. 

Apraz-me testemunhar-vos nes- 
ta casa e pela semana da Patria, 
a confinnça que inspirais, E én 
juventude do Brasil que tornará 
um dia Iimperecivel n magnitude 
dos vossos: esforços". 

Entra, a seguir, no cielo de nos- 
sa formação como país soberano, 
lembrando o patrimonio legado pe- 
los nossos maiores. 

“E que nos cumpre hoje? 

Velar pelo patrimonio e guar- 
dá-lo. 

Ele nos custou o esforço e o 
sangue, 

Guardá-lo para que não pereça 


O diretor do Ensino Militar E 
| 


refere-se à: 
grande e nobre tarefa do protes- 
sorado, 





A minha crença na tua força 
onipotente não é um ralo mor- 
tiço de esperança. E' a espe- 
rança que se afirma na contem- 
plação presente e no relance his- 
tórico da tus vida. 

Es a alegria interior, estuan- 
te; és a terra da doçura e da 
beleza, 

Nem mesmo os que padecem 
u desesperação do | infortunto 
querem maguar-te o coração. 

Aos quinze séculos da Idade 
crista vieste à luz do descobri- 
mento. 

Com o teu descobrimento cres- 
ceu o mundo imensamente da 
sua grandeza. 

Vida promissora e simples a 
da tun juventude garrula e des- 
cuidosa, 

Agora é já o sinal dos anos 
que avançam... 

Quando ganhares a plenitude 
da maturação a tua fama des- 
lumbrará o mundo. 

Ergue a vista! 

No firmamento, entre tantas 
constelações, refulge o signo di- 
vinal que te assistiu e abençoou 
no berço. 

Conserva 
tino... 

E' a luz peregrina... E' a luz 
da cacequese e das bandeiras — 
» livro, a civilização, o amor à 
terra... 

Preserva a tradição de coragem 


iMuminado o teu des- 





rão do Rio Branco 


A solenidade do próximo dia 7 na Es- 





Com a presença dc Presiden- 
te da República será realizada, 
depois de amanhã, dia 7, às 35 
horas, na Esplanada du Castelo. 
a solenidade da colucação da 
pedra fundamental du monn- 
mento so Barão do Ric Brancu, 


A cerimonia terá Início às 1> 
horas, quando chevars ao loca 
o Presidente etulii Vargas, 
acompanhado do sr Osvaldo 








gue a atração do teu fado e rompe 
para a frente! 


O genio da humanidade trans- 
figura-se e amença., 


Rompe para a frente! 


Os teus filhos saberão honrar 
o pendão da esperança, onde ful- 
gura a cor «as esmeraldas de 
Fernão Dius, aquele em que se es- 
pelha o ceu azul, e onde luzem, 
“omo uma promessa de paz e de 
ventura para Brasil, as estrelas 
do Cruzeiro no seu msgno e eter- 


planada do Castelo 





Aranha, ministro das Relações 
Exteriores. Inicairdo « solent- 
dade, o ministro Jos: Robertu 
de Macedo Soares. presidente dá 
Comissão Executivo do Mona: 
mento, lerá a- Ata que, a seguir, 
será assinada pelo Presidente, 
Ministros de Estado e altas au- 
toridades civis e militares pre: 
sentes. Será então colucada & 
Ata em uma caixa de chumbo. 
que será fechada peln sr. Ge 
tulio Vargas. S. ex, dará a 
palavra ao sr. dr Alberto Gus 
ni, ministro das Relações Ex- 
teriores do Uruguai, que pre: 
nunciará n único discurso da s“- 
lenidade. 


As alunas do Instituto 
Educação do Distrito Federai, 
findo o discurso do chanceler 
Guani, cantarao u Him ao Sa- 
rão do Rio Branco A Comis 
são Exccutiva fará entrega dus 
MAQUETTES de krunze do mo 
numento, uma ao Chefe do tis 


de 








Lechechem, Estanislau Scoski, Es- 
tanislau Clesko, Elias Pauloskt, 
Francisco Moros, Francisco Boinos- 
kt, Francisco  Brigola, Henrique 
Boinoskl, José  Gorczinskl, José 
Kudlinski, João Urba, Pedro Hor- 
batluk, João Kachan,  Wiadisinu 
Struminskl, João Fllipek, Joho 
Goch, Salvador Matukoski, Ludo- 
vico Gorchinski, 


Miguel Galoski, 


NA PASTA DA AGRICULTUKES 


Declarando extinto um cars: 
cedente na classe E, da carreiro 
Auxiliar do Ensino, extimn us 


da carreira de Prútico Buri! 
Autorizando José Leme Valter + 

pesquisar ccra no municipi 

Altinópolis; Turrene Cunha, à jp 


jam cargo excedente na clusse 


Miguel Krukl, Matias Kulczyckl,, quisar ouro, prata, chumbo e «ti- 


Nicolau Humenluk e Pedro Kre- 
niski, naturais da Polonia; a An- 


nerios associados no municipio + 
Apiaí, no Estado de São Panic. + 


gelo Ippolito, Angelo Pichezzo, An- | Companhia de Mineração € Mo" 


gelo Montanher, Braz La Luna, 


Bruno Testi, Francisco Vicente, Fl-= 
delis de Bortoll, Jost 
João Jerônimo Simonettl, João 
Marion, Maximiliano Cabrini e To- 
maz Maruco, naturais da Italia, a 
Francisco Izquierdo Macias, Euge- 
nto Maldonado, Eduardo Montetru, 
Francisco Monteiro Filho, Jose 
Serrano, João Antunes Canhades 
Renelles, Manuel Castro e Rezen- 
do Souto, naturais da Espanha; a 
André Borzcsz, Adão Paulick, Au- 
gusto Fortunato, Basilio Bedret- 
chuk, Basílio Zwarycz, 


guel Antonio, Nicolau Schveaida, 
Faulo Huren, Pedro Romenhuki, 
Rudolpho Reich e Tomaz Skiba 
caturais da Austria; 
Kimmier, Louis Leib Periman, 
Matthaus Singer, Anna Welssenrie- 


lurgla “ tazer lavra de juzicas 6º 
carvao mineral no municipo 


Vanazz!, | Siqueira Campos, Estado do Pari- 
| ás Trajano Sabóia Viriato de Mo 


Gelros, a pesquisar manguanes * +5- 
soclados no municipio de lab = 
to, Estado de Minas; Jarbas R:Sc'- 
ro de Freitas, a pesquisar Jazio+ 
de pirita aurifera no municipo + 
Golaz, Estado de Goulaz, Erna ts.- 
dsmidt Rotschild, a pesquisar 1» 
no município de Santa Maria 0 
Araguaia, Estado de Goias. 
Concedendo autorização à Mos- 


Estefano | nesita S. A.'* para funcionar «o- 
Martinovicz, Francisco Tadra, Mi- | 
guel Mellek, Miguel Osadzcuk, Mi- | 


mo empresa de mineração. 
Outorgando concessão à Ui 


| Brasileira Industrial de Bletr.ci- 


dade pura aproveitamento progres- 
sivo de um trecho do rio Caraú- 


a Friedrich | cola, Estado de Minas. 


NA PASTA DA VIAÇÃO 
Declerando extintos 4 carços cx 





“ 
Gerente . .... v3-0u iu Y | conferencia entre os chefes das |na subversão das vontades, na dis-| la tuu gente, aquela força nati- |"º esplendor) ca: : verno € outra so ministro (is. | der, aveiina Agnes du Bois: Rey- | Cedentus ds clame D, 6 da 
Contabilidade ,. .. essi (| duas delegações, cordis dos sentimentos é na des-| ra, animosa no corpo e indômita O sr. Herbert Moses, após, en- | valdo Aranha que por sua vea, sea MRE, Carlos Pós Ju- | ue servente, 2 da classe c 
Publicidade PB HS | Nos círculos bem informados lo- | ordem das paixões. na alma, que foi descobrindo e |cerrou a reuniao, fazendo entes | entregará uma JAQUIETTE ao Ene ore te fonte gem mesma carreira; 19 da Se a 
Secção Teatral .. +... 23-1298J jcais opinn-se que sinda poder-se-á Esta c à hora da união sagrada, | onlmilhando as sendus da fortu- | romentarios sobre o que represen- | chanceler (Guani. cole dação pança ds EN ir sda song nd ae 
— ASSINATULAS — ipehegar à um entendimento a res- | porque é o mundo que extreme | na pelo solo a dentro, varrendo |tava a Semana da Patria, com pa- A cerimonia será encerrada ' e ett- 1 E, da mesma carreira. 
INTERIOR ii dos assuntos nté agora não |Sobre os seus alicerces. ns serras, e as brenhas, e os rios, | Invras de entaniane e de a ne com o Hino Nacional, cantado ARA EP read Aee A CDA rs 
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Destinos comuns 


Rio de Janeiro, Quinta-f 


e solidariedade 


dentro do continene sul-americano 


Hóspede oficial do Brasil o chanceler Alberto Guani, ontem recebido por en- 






Flagrante feito por ocasião do desembarque, ontem, do chanceler Alberto Guani 


Chegou, ontem, pelo “Argen- 
tina, o sr, Alberto Guani, mi- 
sistro das Relações Exteriores 
do Urúgal, que vem ao Brasil 
como porqulor do espirito de con- 


trnternização do povo Irmão e 
amigo ca República platina, 
Acompanha o ilustre titular 


uma comitiva de carater diplomá- 
co e uma embaixada represen- 
tativa das forças de terra e mat 
do pais vizinho, Essa embnixa- 
da é presidida por ajtas patentes 
do Exército e da Armada uru- 


gualos, tendo coM componentes 
do quadro militar perta-bandel- 
ras e escoltas dns Escola Mill- 


tar e Naval. Acompanham a em- 
baixada as bandeiras daqueles 
estabelecimentos de ensino mill- 
tar e que serão desfenldadas so 
sopro das brisas do Brasil, 


A entrada do “Argenti- 
na” em nosso porto 


As primeiras horas da manhã 
deu entrada na Guanabada, O 
paquete “Argentina”, Depois de 
lançados os ferros no mar, apro- 
ximou-se: do costudo do navio 
uma tluncha especki que asten- 
tava o pavilhão do Uruguai. 
Encostada essa lancha à esca- 
da do “Argentina”, subiram a 
bordo o embaixador Juan Car- 
Jos Blanco e os adidos militar 
e naval junto & representação 
do governo daquela República. 
Encontravam-se no portaló o ge- 
mneral Pedro Muner e o capitão 
de mar e guerra Juan Cunoza, 
enviados, respectivamente, do 
Exército e da Marinha às co- 
memorações da Independencia do 
Brasil. A bordo já se encontra- 
vao dr, Lauro Muler Filho, sub- 
chote da Divisão do Cerimonial 
do Inmaratl que fora a San- 
tns recoher o ministro Alberto 
Guani e comitiva como enviado 
do ministro Osvaldo Aranha, 


Saudação do chanceler 
Guani 


Teltas as apresentações, dirlgl- 
ram-se todos nara o salão nóbre 
do navio, onde se encontravam 
os cadetes e guardas-marinha 
uruguaios. Momentos denois en- 
trava o ministro Alberto Gua- 
ni, que a todos cumprimentou, 
demorando-se em palestra com 
o embaixador Juan Carlos Blan- 
co. Falando nessa ocaslão à re- 
portagem, s. excia, teve pala- 
vras de carinho para com O 
Brasil, lendo, em seguida, & se- 
guinte saudação: 


“Ao chegar no Rio de Janeiro 
desejo exprinfe o fundo prazer 
aque experimento por encontrar- 
me em terra brasileira e no melo 
do povo do Brasil Sei que esta 
terra e este povo estão Intima- 
mento ligados ao mem pais e 
que nossos destinos são comuns 
e solidartos, Ao formular votos 
pela grandeza dos Estados Unidos 
do Brasil agradeço, do fundo de 
mínha alma, ao Soverno que me 
facilitou esta viagem, convidan- 
do-me a realizá-la; eston certo 
que ela trará benéficos e recl- 
procos resultados para os dois 
paises, E' esplendido o progra- 
ma de manifestações que se pro- 
fetam e que são, através de mi- 
nha pessoa, dirigidos no Uru- 
gual e à amizade tradicional 
que nos une,” 


O desembarque 


O “Argentina” encosta no tals 
da praca Maus. Na estacão do 
Touring Clube, ornamentada com 
as cores brasileiras e uruguains, 
aguardavam o ilustre visitante 0 
ministro Osvaldo Aranha, acom- 
panhado de altos funcionarios do 
Jamarati; general Góis Montel- 
ro, chefe do Estado Mulor do 
Exército: general Valentim Be- 
nício, secretario gernl do Mi- 
nisterio da Guerra, uma ropre- 
sentação do Ministerio da Ma- 
rinha, cheílada nor um oficial do 
gabinete do ministro Aristides 
Gullhem: prefeito Henrique Do- 
dsworth, para dar ao chance- 
Je” Guant us boas vindas da ci- 
dede; ponernts Almerio de Mou 
ra, Heitor Borges, Lobrto Filho, 
Meira de Vasconcelos, Silva Jú- 
nior, Xavier de Barros, almi- 
rante Brito Cunha; representa- 
cões diplomáticas de varios pal- 
ses sul-americanos e outras al- 
tas personalidades, Após o de- 
sembarque, a apresentação, 
esmorimentos «e 


com os presentes, o ministro 
Cam, acompanhado do minis 
+ Osvaldo Aranha, e comitiva, 
“viram para a praca Paris 
+ de assistirem ao desfile de 
emtude Brasileira, Na praça 
vu Batalhão de Guardas e 


“espmento de Fuzileiros Na- 


prestaram as honras mili- | 


Os | 
rápida palestra | 


— tre demonstrações de júbilo fraterno —— 


ro 


tares no chanceler uruguaio, As 
bandas dessas corporações, exe- 
vutaram, no momento, o Hino 
Nacional Uruguaio e o Brusi- 
Jeiro, Grande massa popular 
aclamou, na vcaslão, o nome do 
Brasil e do Uruguai, 
Oficiais à disposição da 
representação uruguaia 
O coronel Alco Souto, o te- 
nente-curonel Stento Caio de Al- 
buguerque Lima e o capitão 
Nelson Barbosa de Pulva, oliciuis 
postos à disposição da reperesen- 
tação uruguala, foram upresen- 
tados ao chanceler Guani logo 
após a chegada de s, excia, 


Delegações das Escolas 
Militar e Naval do 


Uruguai 

A delegação da Escola Militar 
do Urugual é cheltuda pelo alfe- 
ves Ermenegildo Hipólito Irces- 
torga e se compõe dos seguin- 
tes cadetes; Lulz M. “Tonívlo, 
Manuel K. Suvedra, Jorge Be- 
restervide, Humberto Santangelo, 
José C. Luzardo, A delegação 
da Escola Naval é integrada pe- 
jos cadetes Henrique Falco, Ro- 
berto Vordera, Ubaldo Vilalba, 
Luiz Togle, Estanislau Pacheco, 
e chefiada pelo alferes de navio, 
Fernando Fabre. 


Para inaugurar a Expo- 
sição do Livro Uruguaio 


Viajou, tambem, à bordo do 


Ur, José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 





Clínica Andrológica 


Enfermidades sexuais 
masculinas 


RUA DO ROSARIO, 172 


FOI O “VOLEDAM” 
O navio que transporta- 
va 329 crianças e foi 


atacado por um 


submarino 

NOVA YORK. 4 — (Agencia 
Nacional) — Segundo uma no” 
ticia publicada no “Nem Yurk 
Times", recebida de “fonte pri 
vada digna de crédito, o na- 
vio que durante a semana pas- 
sada foi atecado por um sub- 
marino alemão, quando trana- 
portava 329 crinnças e cujo no, 
me não foi mencionado nague- 
lu ocasião, é o “Voledam", de 
15.434 toneladas, pertencente 
à Companhia que asseguruva 
a ligação  Holunda América. 
Essa unidade mercante que não 


foi afundada, esta num porto 
escossês, devendo, dentro | em 
breve, ser entregue ao Atmi- 


rantado, para voltar ao ser” 


viço. 





os CABELOS BRANT U 

VOLTAM 40 NATURA 

+ CASPA DESAPA LOL + 
EVITA A Caem 





E a 


E 


“Argentina”, o sr, Alberto Zum 
Felde, diretor da Biblioteca Pú- 
blica de Montevidéu, e que in- 
tegra a comitiva do ministro Al- 
perto Guani. O lustre viajan- 
te inaugurará, em breve, a Ex- 
posição do Livro Uruguaio, nes- 
ta capital, 

O sr. Alberto Zum Felde tem 
uma grande projeção nos meios 
intelectuais daquela República, 
à protessor de literatura da Unl- 
versidade de Montevidéu e exer- 
ce brilhantemente n direção do 
“Diario de Montevidéo". 


Os dias de hoje e ama- 
nhã do chanceler do 


Uruguai 

Hoje, quinta-feira, a Comis- 
são Brasileira «de Cooperação In- 
telectual homenagenrá, na se- 
de do Jockev Clube, o chanceler 
Alberto Guani, com um almoço 
do qual participarão figuras de 
relevo dos nossos melos cultil- 
vais. Merecerá o simoço o prest- 
dente da Comissão, professor Mi- 
guel Osorlo de Almelda, 

As 18 horas, na residencia do 
sr. E. G. Fontes, haverá uma 
recepção em honra do ministro 
dam Reinções Exteriores do Uru- 
gual. A noito s, exciu. jantará 
na residencia do embaixador 
Afranio de Melo Franco. 


Um almoço, amanhã, 
no Guanabara 


Amanhã, sexta-feira, o chan- 
coter Guant almoçarã no pala- 
cio Guanabara, com o presiden- 
te da República, 

A tarde, às 17 horas, serás, ex. 
recebido na Associação Brasilel- 
ra de Imprensa, onde entrará, em 
contacto com os vultos mais des- 
tnendos: do jornalismo brasileiro, 
devendo percorrer demoradamen- 
te todas ns dependencias da Ca- 
sa do Jornalista, 


O banauete ao ministro 


Guani no Itamaratí 


As 20,45 horas da noite de on 
tom, o sr. Alberto Guanl, minis- 
tro das Relações Exteriores do 
Uruguai, chegava ao Itamarati 
afim de visitar o ar. Osvaldo 
Aranha, ministro das Relações 
Exteriores, Recebido por altos 
funcionarios da nossa chancela- 
ria, o ministro Guanl encetou 
cordial palestra com o ministro 
Osvaldo Aranha e seus nuxiliares 
imedintos, tendo, a seguir, per- 
corrido diversas dependencias do 
palacio Ttamaratl, 

As 2! horas, o ministro Osval- 
do Aranha convidou o chanceler 
Gunni e se dirigir para o Salão 
da Biblioteca, onde se ja reall- 
zar un grande banquete em hon- 
ra do ilustre visitante, 

O  hanquete transcorreu 
ntmosfera da mnis 
dinlilude, tendo dele participa- 
do ministros de Estado, altas 
antoridncdes civis e militares, to- 
dos os chefes dns missões di- 
plomáticas umericanas acredita- 
dos junto ao governo brasileiro, 
figuras de releva da sociedade, 
altos funcionarios do Itamarati 
e Jornalistas, 


em 
intensa cor- 


(Conclusão da 1.º página) 


Foi atingida uma casa que se in- 
cendiou, Varias pessoas toram fe- 
ridos. 


Eombas inglesas sobre 
a Ho:anda 


AMSTERDAM, 4 4(T, 0.) 
Tambem na noite de ontem 
hoje os aviões ingleses 
bombas sobre o 


paira 
luna tato 
territorio holan- 
| dês segundo comunica q agencia 
p telegracica holandesa AVFP, 

| Porto de Sehagen uma bomba 
satu sobre uma casa de campo, 
pintundo Usui cumpunes e forindo 

“ mulher deste. 

Subre TVernengon foram arre- 
mezsados 6 bombas explosivas, 
que mataram 2 pessoas e 
|: outias gravemente, Uma esto- 
la e varias casas de residencias 
p for m parcialmente destruídas, 


! Atacadas uma central 
| elétrica em Genova e 
navios de abastecimen- 
' to na Holanda e na 


Noruega 
LONDRES 


ferirum 





4 (Agencia, Nacto- 
— O comunicado do Mineste 
rio do Ar britânico informu que, 
















eira, 5 de Setembro de 1940 
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COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 
ROMA, 4 — (T. 0.) — O Alto Comando Italiano co- 


munica: 


“Atividade normal de reconhecimento 
das frentes, 


GUERR AALEMÃO 


avançados em todos os setores 


COMUNICADO DE 
BERLIM, 4 => (1:/09) = 
munica: 


“Um submarino sob o comando do tenente Endrass afun- 
dou na sua última viagem 6 navios mercantes armados inimigos 
toneladas, inclusive, como já fui dado 
“Dunvegan Castle”, 

No dia de ontem nossas esquadrilhas aereas atacaram nº- 
vamente aeródromos no sul da Inglaterra bombardeando 
gars" e instalações terrestres e causando numerosos incendios. 


com um total de 51.507 K 
a conhecer, o cruzador auxiliar 


Durante esses ataques voltaram 
saindo vitoriosos 05 nossos caças. 


Nossos aviões de combate lançaram durante a noite passa- 
portunrias, fábricas de armamen- 
Registraram-se grandes incendios 


da bombas contra instalações 
tos e aeródromos britânicos. 
em Avenmouth, Bristol, Portland 
borough. 

Aviões alemães continuaram 
portos ingleses. 

* Aviões britânicos penetraram 


territorio do Reich, tentando atucar à capital, Poucos aparelhos 


lograram sobrevoar Berlim. Não 


na da capital, porém unicamente em alguns pontos da comucca 
de Brandenburgo e em outras localidades do Reich, sem que 
houvesse danos dignos de menção. 


O inimigo perdeu ontem 62 a 


combates aereos, 15 destruidos em terra e 1 abatido pela arti- 


lharia anti-serea durante a noite. 
ses 10 aviões alemães”. 


COMUNICADO DO MI 


LONDRES, 4 — (Agencia 
Segurança Interna publicou hoje 
ataques aereos 
sos, os resultados obtidos, 


mesmo modo se encontra toda a. 
tragos causados aws bens imovel 


RANÇA INTERNA DA INGLATERRA 


do inimigo contra a Grã-Bretanha sejam inten- 
em conjunto, são insignificantes, As- 
sim como a coragem e o espírito do pais estão intactos, 
































dos destacamentos 


O Alto Comando Alemão co- 


“han- 


a travar-se combates anereos, 


» Ponle, Rochester c Middles- 
colocando bombas defronte de 
durante q noite passada em 
foram lançadas bombas na Zzo- 
viões; 4 foram derrvbados em 


Não regressaram ks suas ha- 


NISTERIO DE SEGU- 


Nacional) — O Ministerio da 
o seguinte: “Muito embora 05 


do 
aparelhagem industriar, Os cs- 
s são de importancia diminuta 


se os considerarmos no seu conjunto geral, Embora aumentem 


de intensidade os ataques, pouco 
“esforço de guerra” desenvolvido 


têm impedido a continuação do 
pelo país, Nossas instalações 


de material bélico e nossas fábricas, se produzem menos, du- 
rante um dia, devido aos ataques inimigos, no dia seguinte pro” 
duzem o dobro, sendo desse modo, a diferença compensada, A 
moral do povo britânico e a capacidade industrial ca Inglaterra 
são perfeitamente capszes de suportar a intensificação da guer 


ru acrea”, 





II Congresso de Hi- 
dro-Climatismo 


Na reunião de ontem foram examinadas cerca de 
80 teses apresentadas ao plenario 


O sr. Renato de Sousa 
durante « 


Em continunção nos trabalhos 
do 2º Congresso de Hidro-Climu- 
tismo, estiveram reunidas varias 
das suas comissões estudando Ps 
teses apresentadas, que sobem a 


mais de 80, | 
A 2 Comissão de Hidrologia 
aprovou diversas conclusões sobre 


hidroblologia, htdroclimatologia, 
hidrofarmacodinâmica e hidroteru- 


pia. 


Foram lidos os relatorios dos tra- | 
balhos apresentados ao exame da | 
1º Comissão de Hidrologin, com- | 





NOVO ALARME EM BERLIM 


nos ultimos ruids da Royal Air 
Force, foram utucados objetivos 
militares na Alemanha e na ltaliu 
Uma fábrica de dinamite do nor- 
deste de Colonia foi viclentumens 
te atingida pelas bombas inglesas. 
bem como a fábrica “Bayer”, nus 
proximidades daquela cidade. A! 
usina central elétrica de Genuvy, 
e us entroncamentos de communi- 


cações forum tambem alcançados 
pelo bombardeio, Avcuas dois 
apurelhes ingleses não regressa- 
rum. 


Antes de chegar ao rio 
Elba 


|] 
| 
1 
| 
BERLIM, 4 (T. 0.) — Sobre | 
ntaque nerco inglês na noite del 
terçn para quarta-feira, declara ! 
se em fonte comnetente; “Nuva- | 
mente a aviação inimiga [ez uma 
incursão noturna sobre o territa- 
rio alemão, A meioria dos aviões 
contra Ber-; 

lunçou bom- | 


sincantes so dirigiu 
lim. Nenhum deles 
bas sobre a enpital, Em seus vos 
evitaram deliberadamente a «defe- 
sa reforçada da zona do Bhur, À 
mejoria dos unarelhos do inimizo 
“oi obrigada a mudar de rumo an- 
tes do ciegsr no rio Elba: Houve 
especial atividade aerea e comba- 
tes de aviões na qona de Magce- 
burgue, Desconhocem-se mutros do- 
talhes sobre uv encontro” 





preendendo questões 


Lopes quando falava, 
reunião 
relacionadas 


com a unormização do trubeiho 
quimico-nnalítico das fontes hi- 


dro-minerais do puis. 


Por sua vez, a 3º Comissão da 
sessão hidrologin debateu a ques 
tão dns organizações das estnncias 
bidro-minerais, particularmente a 
maneira de coordenar os serviços 
de hidro-climatismo em todv o 
pais, 


Entre outras sugestões apresen- 
tadas merece especial destaque a 
que propõe a criação nas escolas 
de Medicina da Cadeira de Risto- 
terapia, para formação de técni- 
cos em hidro-climatismo. 


UMA EXCURSÃO À ARGENTINA 

Numeroso grupo de congressis- 
tas esteve ontem cin: visita n Ara- 
ruama, onde o governo Numinense 


+ pretende instalar brevemente uma 


instancia Nnidro-mineral, 


A excursão deu ensejo nos dol>- 
gados dos diversos Estados do Con- 
gresso de Hidro-Climntismo de co- 
nhecerem uma região destinada a 
sor uma das mnis completas estan- 
cias hidro-mincrais do pais. 


Amanha está marcada uma PXx- 


| cursão dos congressistas a Petro- 


polis. 


TEM A MANIA DO 
SUÍCIDIO 


Delin da Silva Nascimento, de 37 
anos, casada e residento à Tra- 
vessa Santa Cruz, 49 tem a ma- 
nin do sulcidio, 


Ontem, pela terceira vez, ela 
tentou contra a vida incendiando 
as vestes embebidns em álcool. 


Socorrida pela 
Ha foi internada 
Pronto Socorro. 


Assistencia, De- 
no Hospital de 
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sentou demissão ao rei o mare- 
chal do Corte, Ernesto VUrdninu. 
O soberano aceitou a demissão. 


O vice-presidente e o 
ministro do Exterior do 


novo governo 

BUCAREST, 4 (T. 0.) — Sa- 
be-se que o novo governo que está 
sendo organizado pelo general 
Antoniescu ocupará o posto de vi- 
ce-presidente do gabinete o sr, 
Valeriu Pop, que chefiou n dele- 
gação rumena em Turnu Sverin, 
e o ministro do Exterior será o 
ex-adido militar em Tokio, coro- 
nel Bagulescu, Este último é con- 
Reerado grande amigo da Alema- 
nha. 


Creado um comissexia- 
do nos territorios 


. 
cedidos 
BUCAREST, 4 (T. 0.) — De 
acordo com a disposição real fof 
eriado o comissariado geral para 
os rumenos que encontram em 
territorios cedidos. O referido co 
missarindo devera dedicar-se a, 
oslução de todas as questões inhe 
rentes a mudança de domicilie 
da: população rumeno dos terri 
torios cedidos. O comissarindo se 
rá administrado por um ministro 
ou por um sub-secretario de Es» 
tado provido de plenos poderes. 


A população dos ter- 


ritorios cedidos 


BUCAREST, 4 (Agencia Nacio- 
naly — De acordo com o último 
censo realizado nos territorios re- 
contemente cedidos à Hungria pe- 
lo acordo de Viena havia alguma 
população “global de 2.007.007 ha- 
bitantes dentre os quais 1.307.908 
rumaicos, 968.964 h“ngaros e .. 
72.109 alemães, E" o que informa 
a agencia alemã D. N. B. 


Novos atentados da 


“Guarda de Ferro” 


LONDRES, 4 (Agencia Nacio- 
nal) — A BBC anuncia que segun- 
do as noticias procedentes de Bu- 
carest, varios membros da “Guar- 
da de Ferro”, convenientemente 
disfarçados em militares, corta- 
ram as redes telefônicas e apo- 
deraram-se «de varias emissoras 
rumaicas. 


Tropas alemães guarne- 
cerão a fronteira rume- 


2. 

no-sovietica 
LONDRES, 4 (Agencia Nacio- 
na!) — De acordo com as noticias 
recebidus da cavitnl rumeica, as 
fronteiras rumeno-soviéticas pas- 
sarão a ser'guarnecidas, daqui por 
dianto, por contingentes das tro- 
pas motorizadas do Reich. 


O gabinete rumeno 


desmente 


BUDAPEST, 4 (T. 0. — A pre- 
sidencis do conselho de minis- 
tros rumeno «declara, na noite de 
tnrça para quarta-feira, a respei- 
to dos rumores esnalhados no ex- 
torior sobre a sunosta revolta mis 
litar na Romania e o atentado 
contra o vei Carol, que, duranto 
demonstrações de jovens  unifor- 
mizados realizadas terça-feira à 
noito, foi ocupada por esses ma- 
nifestantes, durante algum tempo, 
a central telefônica e tambem a 
estação de radio. Mas, dentro de 
pouco, ninbos os edificios foram 
ocupados novamente pelos mili- 
tares e pela polícia rumena, 

Os manifestantes se dispersa- 
rom em parte, sendo numerosos 
deles «detidos, Os rumores sobre 
o atentado surgiram porque um 
dos manifestantes disparom vas 
rius vezes para o ar, defronte do 
palacio real, 


AERÓDROMOS INGLESES 
ATACADOS 


(Conclusão da 1.º página) 
mente expulsos da área da cida- 
de. Dois dos aviões alucantes fo- 
ram vistos entar em chamas, e O 
piloto de um deles que se lançara 
em paraquedas, viti-se arrastado 
para as aguas da Mancha onde 
esiu tambem, 


. 

Novo ataque à tarde 
BERLIM. 4 (T. 0)) — Segundo 
votteis recebidas hoje nesta cas 
pital, nos combates nereos trava- 
dos sobre n Inglaterra meridional 
foram abatidos 28 aviões britâni- 
cos, 

Seis aparelhos alemães não re- 
gressaram aa suas bases, 

Hoje Y tnrde nossos aviões ata- 

caram novamente as Ilhas Britã- 
nicas, Desta vez os ahjetivos fo- 
ram ns empresas da industrin de 
aviação estabelecida na Inglater- 
ra meridionel, anunciando-se que 
foram atíngidos varios alvos im- 
portantes, 
“Us avives de bombardeio ale- 
mães oue jam sesmpanhados pelos 
de caca, conseguiram transpor em 
diversos lugares a barreira anti- 
neren inglesa, 

Nos combates travados nessa 
ocasião foram abntidos os apare- 
lhos ingleses já citados. 


Encontrados dois pilo- 
tos dados como des- 


aparecidos 
LONDRES, 4 — tAgencia Na- 
cional) A BBC intorma que 
dois pilotos britânicos dados como 
desaparecidos, seginaa-teira pas- 
sada, foram encontrados são 2 
salvos, 


45 aviões abatidos até 


« 
às 21 horas 

LONDRES 4 — (Agencia Na- 
cional! A BBC transmitindo 
| o comunicado que o Ministerio 
| do Ar fez publicar, às 2 horas 
| da noite, adinnta que até às uy 
* horas de hoje os atemães haviau 
perdido 45 dos seus aviões, dos 
quais 34 de bombardeio Por «ua 
vez, os ingleses percerum 11 apa- 
relhos, dos quais 6 pilotos conse 
gultam salvar-se com o auxtio 
dos seus marauucdas 
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O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES [A SITUAÇÃO DA Socios honorarios da Associa- 


ção de Imprensa de Espanha 
ENTREGUES SOLENEMENTE OS TÍTULOS 


AOS SRS. LOURIVAL 


FONTES, HERBERT 


MOSES E LICURGO COSTA 







Aspecto fixado durante a solenidade 
O senhor Raimundo Fernandez 


Cuesta, embalxndor espanhol no 
Brasil, com o objetivo de entregar 
o titulo de socio honorario da As- 
sociação de Imprensa da Espanha 
nos srs. Lourival Fontes, Herbert 
Moses e Licurgo Costa, ofercceu 
uma recepção nos Jornalístas ca- 
rlocas, ontem à tarde, na sêde da 
Embaixada. 

Em breves palavras, o sr. Ral- 
mundo Fernandez Cuesta explicou 
porque convidara os representan- 
tes da nossa imprensa gquela re- 
união, cuja presença agradecia 
desvanceido. 

Falou, a seguir, o sr. José Vi- 
cente Payú, jornalista espanhol 
radicado hã muito tempo no Bra- 
sil e que esteve recentemente em 
seu pais, once entregou uma mens 
sagem dos jornalistas brasileiros 
aos sous oolozas espanhois. O sr. 
Vicente Payá visse «que trouxera 
tambeni uma mensagem dos pe- 
rlodistas espanhóis aos homens de 
imprensa do Brasil. Ele a entre- 
gava, bem como os títulos com 
que foram distinguidos os brs. 
Lourival Fontes, Herbert Moses € 
Licurgo Costa, em mãos do embal- 
xador Ralmundo Fernandes 
Cuesta, afim de dar carater ofl- 
clat c malor destaque no ato, 

Entre palmas, o sr. Vicente 
Payá transmitiu os expressivos do- 
cumentos de que era portador nO 
embaixador da Espanha. O &r, 
Fernandez Cuesta, então, manifes- 
tou sua adesão no gesto da Asso= 
ciação de Imprensa do seu pais, 
referindo-se à personalidade dos 
três homenageados, “figuras de 
destague nn vida intelectual do 
Brasil", 

Entregues n mensagem e 05 tl- 
tulos conferios pela A, 1. E. O 
sr, Lourival Fontes, em breve im- 
proviso, agradeceu a distinção do 
jornalismo da Espanha nos colegas 
brasileiros, Enalteceu o diretor do 
DIP os valores intelectuais e & 
grandeza espiritual da Espanha, 
exprimindo o desejo de que às 
suas relações de cultura com O 
Brasil cuca vez mais se consoll- 
cdassem durante a gestão do em- 
balxaor Fernandes Cuesta, figura 
das mais eminentes do seu pais. 

A recepção transtorreu animada 
e cordial, tendo os jornalistas ca- 
riocns oportunidade de verificar 
mais uma vez a cativante simpatia 








com que os distingulu o embaixas 

dor Fernandez Questa, 

A MENSAGEM AO SR. LOURIVAL 
FONTES 

E' a seguinte a mensagem en= 
viada ao sr. Lourival Fontes pela 
Assoclação de Imprensa da Espã- 
nha: 

»rem a Associação de Imprensa 
da Espanha singular interesse em 
que, no sentir-se incorporada, fer= 
vorosamente e por dever nacional, 
à nova Espanha criada pelo gento 
do generaliíssimo Franco e para & 
defesa da elvilização ocidental, as 
relações com a imprensa dos pal- 
ses sul-americanos abandonem & 
superficialidade da cortesia e In= 
consistencin do lírismo, para cons 
vorter-se em veículos morais de 
fitme compreensão e durabilidade. 
Esse veemento interesse adquire, 
por muitas razões, malor amplitu= 
de, objetivando a Identificação 
profissional e mais amplo enten= 
dimento, no futuro, com o nobre 
e, por todos os motivos, grande 
povo brasileiro. 

A v. ex. como figura justamen= 
te representativa da imprensa des= 
se pais, compraz-se em dirigir-se 
esta Associação, afim de manfes- 
tar a satisfação com que recebeu 
a visita do perlodista sr.. José Vi- 
cente Payá, aproveitando a opor= 
tunidade para enviar a v. ex. nos 
sa snudação e o desejo sincero 6 
sentido de que aceiteis o título de 
socio honorario desta velha enti= 
dade, que tem o orgulho de ser, 
neste continente, e em toda a Es» 
panha .rennscida, como um farol 
que derrama a força da sua lus 
sobre os estadios da Imprensa las 
tina e americana, 

Ao mesmo tempo, sente-se hons 
rada esta diretoria em anunciar a 
v. ex. que sua alegrin, iniciando 
cordiais relações cum o Departa- 
mento de Imprensa e Propaganda, 
será aumentada se, numa possivel 
viagem vela Espanha, se dignasse, 
exmo. sr. aceitar considerr-se hós 
pede de honra da Associação de 
Imprensa da Espanha, que lhe en-= 
vin os seus parabens e seus me- 
lhos votos pela prosperidade do 
Brasil, da brilhante Imprensa bra- 
siloira e de v, ex. (na) Victor Rula 
Albeniz, presidente e Francisco 
Casares, secretario geral”, 





ÚLTIMA HORA ESPORTIVA 


Expressivo triunio 





do Flamengo 


Por 9x1 o rubro-negro abateu a Portuguesa, no És- 

tadio Pacaembú — Vencido o América pelo Corin- 

thians, anós renhida peleja — O São Cristovão der- 
-—— rotado pelo Santos — 


O quedro do Corinthinns, em seu 
Jogo noturno de ontem contra O 
América, obteve um Justo triun- 
fo pela contagem de 2-1, após um 
pretio bem disputado, 

Imliscutivelmente, o conjunto 
paulista apresentou ma exibição 
mais convincente e, por isso está 
justificada a sua vitoria frente o 
onze rubro que tudo fez para em- 
patar a peleja na fnse final, 

As nções se desenvolveram mul- 
to violentas, especinlmente na eta- 
pa decisiva, sem que o árbitro 
Heltor Marcelino procurasse coibir 
as Jogadas ilícitas. O veterano 
juiz teve um desempenho bem, 
considerando o seu desempenho 
ter obedecido ao estilo paulista, 
isto é, como alguns clubes cario- 
cas desejam... 


Destacaram-se: José. Dino, Agcs- 
tinho, Servilio, Joane e Wilson, do 
Corinthinns e Tadeu, Dela Torre, 


nos 30 minutos de jogo, no ser da 
Lido u m“corner'", Dino entra bem 
e, de cabeça, marcou o 

2.º gobl do Corinthians 

E o tempo terminou com o es= 
core de 2-1 a favor do melhor 
conjunto em campo. 

2.» TEMPO 

O América reinicia o jogo com 
Munt no lugar de Aziz e o Cos 
rinthians substitue Peliciarl por 
Teleco. 

A peleja se desenvolveu equi- 
Hbrada em ações, contudo, as me- 
Jhores jogadas pertenceram aos 
visitantes. Apesar do esforço fel- 
to pelos atacantes rubros, a coa- 
tagem não se alterou, vencendo 
justamente o Corinthians por 4-1. 

Renda; S;U06S200, 

A PRELIMINAR 

O quadro de qnadores do Amê- 

rica venceu a equipe do Aragtua?, 


de S, Paulo, pela contagem de 
Alecbiades, Plácido e Fogueira, do | 5-0, “goals de Lenine, dois e 
América, Grita. 

OS QUADROS apo nana — Bispo, Durval e 

- Monceir; Cell, Danito e Rubens; 

Após as saudações de estilo, os | Zé Luiz, Grita, Atalton, Lente 
teams se alinharam assim forma-| e Esquerdinha 

dos: Es ARAGUA!I: — Eignardi, Cosa 

América: Tadeu: Dela Torre e, e Sevilhano; Cazertan), Carlinnua 


Grita; oBlinha, Aziz e Alcebiades; 
Nelsinho, Plácido, Fogueira, Caro- 
la e Odir, 

Corluthians: José; Agostinho e 
Dedão; Jango, Dino e Munhoz; 
Wilson, Servilio, Pelicinri, Joane e, 
Carlinhos, 

1º TEMPO 


Esta primeira parte transcorreu 
favoravel ao tando campeão pau- | 
lista, cuja atunção superou na do 
quadro rubro, justificando-se a 
vantagem de 2-1 a favor dos co- 
rinthianos. 

âàos quinze minutos. Nelsinho, | 
com chute violento. marcou o | 

1º goal do América 

Passados «dez minutos do feito 
americano, Wilson em nda entra 
da adquiriu o 

1º goal do Corintitians 
Prosseoue a ofensiva visitante e 








e Chionont; Osvaldo Fiore, Clã- 
rinete, Manso e alamete. 


FACIL VITORIA DO FLAMEN- 
G0 EM S, PAULO 

S. PAULO «pelo telefone) 
Perante um público bastante nu 
meroso, o Flameng. obteve faci 
vitoria sobre a Portuguesa, que 
baqueou pela aita contagem ce 
-1, "goals de Leônidas (6), Cas» 
tio (2) e Jarbas ill, O ponto 
luso foi feito de “penalty”, 

O quadro rubro jugou assim 
formado; , 

Dorival, Domingos e Osvaldo; 
Pichml, Volante (Hello) e Arti- 


gus (Ferreira); valido, Zizinho 
iLeônidass, Leônidas «Caxambu», 
Custillo e Jarbas, 

Renda: 1S:2668U00. 

SANTOS — (4, B) — O san- 
tos F. € venceu o S, Cristovio 
A, C. pela contage mde 3-1. 
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O CONDE 





ESTRÉIA DA BAINHA 
eum 


DAS 
MARIA AMORIM e VICENTE 


TEATRO RECREIO 


Empresa de Teatro Pinto Ltda, 
GRANDE COMPANHIA DE OPERETAS 


MARIA AMORIM 


sob os auspícios do S. N. T. do Ministerio. da Educação 
HOJE — AS 8,390 HORAS — HOJE — ESPETÁCULO COMPLETO 
ULTIMO DIA da formidavel opereta de FRANZ LEHAR 


TON EMBURGO 


em 


OPERETAS 


— om 


4 VICENTE CELESTINO 


LINDOMAR LIMA 


NOEMIA SOARES, ARMANDO 
NASCIMENTO e toda a Com- 
panhia, 


POLTRONA 68000 





AMANHA — As 8,90 horas — 
Espetáculo Completo 
VIENENSES “EVA”, 

CELESTINO, 








EATRO 


CAXIAS, HOJE, NO CARLOS GOMES, EM COMEMO- 
RAÇÃO A DATA DA INDEPENDÊNCIA 


4 já agora jamosa peça "Caxias", 
que há um mês vinha figurando 
com intenso érito no cartaz do 
Teatro Ginástico, será hoje, ama- 
nhã, depois e domingo, encenada 
no Teatro Carlos Gomes, às 20.30 
horas, pelos mesmos artistas da 
Comedia Brastleira e com a mes- 
ma deslumbrante montagem, rigo- 
rosamente à época, ajim de que 
essa curta serio de espetáculos co- 
memorativos da data de 7 de Se- 
tembro, disponha de uma sala mais 
ampla e mals acossível aos bairros 
populares da cidade. E' sabido que 
a peça de Curlos Cavaco, repre- 
sentada pclos artistas de escol da 
orçuntzação de tentro falado leva- 
do a efeito pelo Serviço Nacional 
de Teatro do Minísterlo da Edu- 
cução e Saude, constitue, no gére- 
ro, segundo o testemunho da im- 
prensa e público, um espetáculo 
jomaís realizado em nossos pal- 
cos. Trata-se de uma representa- 
ção em que intervem artistas co- 
mo Artur de Oliveira, Antonieta 
Matos, Rodolfo Maier, Jorge Diniz, 





Teixeira Pinto, Palmeírim Silva, 
Ligia Sarmento, Manuel Vieira, 
Marta Castro, Lucilia Peres, Ame- 
lia de Oliveira, Carlos Machado 
e outros, alem de varios alunos do 
Curso Prático de Teatro que se 
encarregam dos pequenos papeis 
e da comparsaria. Para maior co- 
modidade do público e atendendo 
a suo finalidade cultural e cívica, 
estes espetáculos terão inicio às 
20,30 horas, terminando antes da 
mefa-notte, custando as localidades 
os mesmos preços cobrado pelos 
cíncmas de categoria, isto é, cama- 
rotes, 22800; poltronas e balcões, 
485400; quleria, 28200. 

"Caxias! é uma peço cujo po- 
der de atração reside na beleza do 
drama posto em cona no esplen- 
dor da montagem e na alta har- 
monta de seu desempenho. 

Amanhá movamente espetáculo 
às 20,30 horas e no sábado e do- 
mingo alem desse espetáculo à 
noite, teremos vesperais às 14 e 15 
horas, respectivamente, a preços 
populares. 


HOJE, ÚLTIMA DE “CONDE DE LUXEMBURGO” — 
AMANHÃ, “EVA”, NO RECREIO 


4 Companhia Maria Amorim ras 
presenta amanhã no Recreio uma 
das mais queridas operetas vie- 
nenses, “Evn'' de Franz Lehar e 
que há muito tempo não se re- 
presenta no Rio, 


Nas vozes bonitas de Marta Amo- 
rim e Vicente Celestino, veremos, 
pois, amanhã, Às 20,30, "Eva'' com 
esta distribuição: “Eva! Marta 
Amorim: “Gipsy", Noemia Sonres; 
"Otavio", Vicente Celestino; “Dn= 
goberto', Armando Nascimento; 


A matinée infantil de 


hoje no João Caetano 


A Companhia Chinesa dará, 
hoje, matinée infantil, à garotas 
da carioca, às 16 horas, com to- 
das as grandes atrações mun- 
diais que consttiuem o grande 
espetculo do momento no João 
Caetano, com farta distribuição 
de brindes às crianças. Lai Founs 
e sum troupe, Sanches e 
os seus cachorros, Broni, Gloria 
Tomás, Nina Ramponi, Guilher- 
me Baso, Irene Sarra, Ester 
Liz, o Ballet Parisiense, tudo 
enfim veremos hoje tanto na 
matinée infant] como nas duas 
sessões da noite, 


Vem ao Brasil Asuncion 
Granados, uma das 
maiores artistas de 

Espanha 


Já se acha n caminho do Bra- 
sil, devendo chegar ao Rio no 
próximo dia 10, a célebre ar- 
tista espanhola Asuncion Grana- 
dos, que nos visita pela primei- 
ra vez. Asuncion Granados, di- 
va da dansa e da chitarra, é 
*virtuose'! da castanhola, sendo 
considerada n única continuado- 
ra da arte de “L'Argentina", 
Vem precedida de grande fama 
alcançada em ruidosos êxitos 
nos principais teatros do Ve- 
lho e da Novo Mundo. O seu 
repertorlo compreende mais de 
200 obras dos maiores composit- 
tores espanhóis, Sua luxuosa 
apresentação é feita com trajes 
confecionados por Patoy e Fre- 
Kolin, de Paris, e trajes ti- 
picos são de Pastrana, de Ma- 
drid, criações inspiradas nos 
quadros de Velasquez, Murilo e 
Gola, Os recitais de Asuncion 
Granados deverão constitutr 
mais uma nota sensaciona] da 
temporada, 


os 


“Lavouse'', Abel Pera; “Anatollo!, 
Danilo Oliveira; “Prunclies'!, Os- 
car Cardona; “Voisin', Delfim Go- 
mes; "“Chauffeur", Manuel Vaz, 
etc, Hoje última representação de 
“Conde de Luxembrrgo'! com Vi- 
cente Celestino, 


Na Casa do Caboclo 


E' sem dúvida alguma, o me- 
Jhor cartaz teatra| do teatro Ca- 
ea do Caboclo, à rua Pedro I, 
nº. 25, que está apresentando o 
lindo e engraçadissimo original 
de Plinio de Andrade, intitula- 
do "Familia em Sinuca", onde 
Pedro Dias, Luiza Fonseca, Ro- 
sa Sandrint, José Mafra e Pedro 
Ferraz, trazem a platéia em 
constante hilaridado, Hoje, por- 
tanto, às 8 e 10 horas, mais duas 
representações. 

A seguir, “Baragandan da Fe- 
Heidade", 


No República 


O Tentro República tem no car- 
taz um “Arranha-Céu", que tem 
como zeiadora Alda Garrido, O 
hospede número um desse *"Ar- 
ranha-Céu'! é o Principe Ma- 
luco. Nos 23 andares desse fa- 
moso “Arranha-Céu", não se en- 
contra, atualmente, um único 
apartamento desocupado. E' que 
“Arrunha-Cén', alem de ter mul- 
ta eraça, está montado com 
luxo, 








Rio de Janeiro, Quinta-feira, 5 de Setembro de 1940 








Vida SocialCINELANDIA 
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A SETIMA MARAVILHA DE 





Nascimentos: 


Acha-se enriquecido o lar do sr, 





Domingos Navarro e da sub es-. 


posa d, Lais Pegado Navarro, com 
O nascimento dé uma menina que 
na pin batismal receberá o none 
de Regina. 


Conferencias: 





Renliza-se hoje, quinta-feira, às 
17 horas, no Auditorio da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, a ze- 
gunda conferência em francês, do 
jornalista inglês Philips Carr, 

Associação de Cultura franco- 
Brasileira — Estândo o Auditorio 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa ocupado para outro fim na 
proxima sexta-feira, não se poderá 
realizar naquele dia a anunciada 
conferencia da serie organizada 
pela Associação de Cultura Fran- 
co-Brasileira, 

À próxima conferencia da Asso. 
ciação ficou, portanto, adiada para 
sexta-feira, 13 do corrente, no 
mesmo Auditorio da A. B. 1. e 
será realizada, sobre o tema “L'a- 
me fragilo des Enfants", pelo pro- 
fesscr Andre Ombedene, Diretor 
da Lrgoratorio de Psicobiologia 
da Criança na Escola Prática dos 
Altos Estudos dna Sorbonne, de Pa- 
ris, e da Universidade do Brasil, 


Festas: 





Tijuca Tenis Clube — Q Depar- 
tnemnto Social do Tijuca Tenis 
Clube levará a efeito, no proximo 
sábado, das 21 à 1 hora, uma en- 
cantadora noite dansante, com o 
concurso da grande vrquestra de 
Napoleão Tavares, 

No domingo, 22 o gremio cajuti 
realizará uma maravilhosa excur- 
são no Parque da Cidade (Gaven). 

Foram contratados 20 ônibus da 
Light, devendo os associados re- 
servarem os seus lugares, desde 
já, Partida da sede, às B horns, 
em ponto, regressando-se, às 17 
horas, 


O Raile da Primaverá que o Ti- 
juca Tenis Clube realizará, no dia 
28, nos seus luxuosos salões, cons- 
tituirá, de certo, um dos mais for- 
mosos acontecimentos mundanos 
fa cidade, No domingo, 29, 0 clu- 
be da rua Conde de Bonfim nfere. 
cerá À garotada tijucana uma lin- 
da festa da primavera, com formo- 
sos bnilados por alunas dos prof. 
Vera Grahinska e Pierre Mochai- 
lowhky, 





Chamado pelo Almiranta- 

do o comandante da es- 

quadra inglesa do Atlâ- 
tico Sul 


MONTEVIDEU, 4 (T. 0.) — O 
comandante «da esquadra inglesa 
do Atlantico Sul, contra-ulmiran- 
te Harwood, foi chamado pelo Al- 
mirantado. 

O ministro do Interior do Uru- 
guai recebeu-o em audiencia de 
despedida, 


ERDEU-SE UM AVIÃO 
INGLÊS NA INDIA 


BANGROK, 4 (T. 0.) — No- 
ticias de Simla dizem que não re- 
gressou à sua base um avião in- 
glês com base em Caleutta, que 
conduzia wu bordo três tripulan- 
tes. Supõe-se que o aparelho per- 
deu-se quando vonva à noite sobre 
o mar, 


RATIFICADO O TRATA- 
DO GRECO - IUGOSLAVO 


ATENAS, 4 (T. 0.) — O go- 
verno ratificou o tratado comer- 
cinl e de compensação firmado em 
18 de julho em Belgrado entre a 
Grecin e lugoslavia, 











TEATRO CARLOS GOMES 


COMEDIA BRASILEIRA 


Organização do Serviço Nachonal de Teatro do Ministerio da 
Educação e Sande 


HOJE —— AS 20,30 HORAS 


HOJE 





hopetáculo completo cm comemoração à SEMANA DA PATRIA 
a preços de cinema 


“CAXIAS?” 


MO quadras vápidos e empolgantes de CARLOS CAVACO, por um 


conjunto de 
GRANDE COMPARSARIA 


nrtistas de esco] 


clomarios, Soldados, Operarios, ete,, pelos alunos do Curso 


Prático de 


DESLUMBRANTE MONTAGEM, 


da cena nacional, 
— Fidalgos, Damos da Córte, Revolt- 
Teatro. 
dmmnis vista cu nossas palcos. 


LUNUOSO GUARDA-ROUPA à epoca, confectonado especialmente 
part esta demonstração de arte, 
Os espetáculos à noite serão às 20,40 Boras e ns vesperdis, «e 
sábado e domingo às 15 horas, 
Localidades à venda aos seguintes preços: Camarotes; 225000; 
Poltronas e Bulcies: 48400; Galerias: 25200, 
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RIVAL SUBLIME 








DEANNA DURBIN - SERÁ LANÇADA NO PLAZA 
NO DIA 9 DE SETEMBRO 





A 


beanna Durbin e W 


asma A de 


alter ridgeon juntos ei 





aa 


“Rival Sublime” 


Deanna Durbin muito em breve 
encantará novamente seus nume- 
rosos fans cariocas, puis virá deli- 
cinr-nos em Rival Sublime, filme 
que a Universal lançará no Cíne- 
ma Plaza em princípios de Setem- 
bro. Já tivemos oportunidade de 
transcrever varias criticas da im- 
prensa Norte Americana e hoje 
completamos a serie con as pala- 
vras do New York Times que sito; 


“As lendas nordicas” 


às lendas nordicas são o enievo 
ea maravilha das inteligencias em 
todo o mundo, Nelus, encontram 
mlogrin o prazer, os homens de to- 
das as inteligencias, de todas us 
idades, em todas as latitudes. 


Elus são universais porque par- 
tem do coração do povo que suíre 
os rigures de um inverno teneb:o- 
so e de umu primavera sem par, 

Servindo-se do folk-lore nordico, 
a mugnifica escritora Selma La- 
gerlof, compôs uma das obras 
mais discutidas do pensamento 
comtemporanco, 


Deanna Durbin parece inspirar o 
mundo inteiro inclusive seus diri- 
gentes, Somente um anjo de guar- 
dn poderin assegurar êxito infali- 
vel continuo, sendo que seus fil- 
mes vem galgando todas ns escnlas 
tda arte dramatica, Quando se [n- 
la em Deanna Durbin, q argumen- 
to pouco Importa. Os atrativos 
principais permanecem sempre os 
mesmos — Dennna Durbin e oq 
magico encanto que sua juventu- 
de o sua cativante personalidade 
invocam, 








Hitler entrega as insignias 
aos novos marechais 
da aviação 


BERLIM, 4 (T. 0,)— O “Fue- 
hrer” e chefe supremo do Exér- 


cito alemão, entregou hoje no sa- 


lão de desvachos da nova chan- 


celaria, em presença do marechal 


da Reich, Hermann Goering, 
bastões de marechal nos 


os 
mare- 


“La Charrete Fantôme" que lho chais da Avinção, Milch, Sperrle, 


valeu q “Premio Nobel de Litera- 
tura", 


Julicn Duvivier, o celebre  di- 
retor de “A Grande Valsa”, fil- 
mou este romance para a Coluni- 
bin, sob o nome de “O Fantasma 
da Esperança” que q Broadway 
exibirá segunda-feira, 

Estn pelicula que reune uma 
pleide de artistas como Louis Jou- 
vet, Marie Hell, Pierre Fresnay e 
Micheline Francey, estã fadada a 
tomar um lugur de honra entre as 
peliculas consideradas ótimas. 

Tudo é grandioso neste espeta- 
culo, os cenarios, o tema, os urtis- 
tas e direção, a fotografin, 
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á Patria pelos três citaros mare- 
chais, que 





e úesselring, que foram nomea- 


dos marechais durante a sessão do 


Reichstag alemão, a 19 de julho 


passado. 


O “Fuehrer", em curto alocução, 
os serviços prestados 


se dlistinguiram como 
colaborudores do marechal do 


| Reich, Hermann Goering, na ob- 


tenção de grandes êxitos para a 


aviação alemã, O “Fuehrer'! renl- 


cou, durante o ato de entrega das 
insignias de marechal, as obriga- 


çõez que em seus postos os novos 


titularos têm para com o povo 


alemão e o Reich, 
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EXAME E DIAGNOSTICO — com especlalidude dns doenças dus: 
PULMÕES, CORAÇÃO, ESTOMAGO, FIGADO é 
APÊNDICE, etc. a 305000 


NO INSTITUTO DE RAIOS X do Dr, NELSON MIRANDA 


fundado e dirigido pelo mesmo, hã 24 unos, onde todo e 
qualquer exame: RADIOSCÓPICO ou RAMMHOGRAFICO, 
custa npenas JOGO, — Informações grútis 
DIARIAMENTE dns 9 às 5 da tarde 
4 rua da CARIOCA, 48 — 1.º andar — Fone: 22-1525 








“CAROGENO 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumenta o apetite, engorda, for- 
talece, restitue n boa cor do san- 
gue, e lUmpa a pele, 


Com o uso da primeira garrafa 
ulbservu-se francas melhuras, 
EM “JUDAS AS FAKMACIAS E 
DROGARIAS 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist, da Faculdade — da 
Assist Municipal) — Clinica 
medica: doenças do coração, 
pulmão, etc. Consultorio; Rua 








99, Prof. Claudio 


C -ulari 


de Andrade 


Catedratico de clinwa glneco- 
lógica da seua de Medicina e Cl- 
rurgia — Dorente Livre de clintes 
sineculógica da Universidade do 
Brasll — Membro da Suciedarde 
internacional de Cirurgia e da 
Academia Medica Germano-Ibero- 
Americana. 

Diagnóstico e tratamento por 
metúdos mudernos das doenças do 
aparelho genital da mulher; par- 
tos — Cirurgia, 


Edificio Porto Alegre, atrás da 
Esculy de Belas Artes a cua Arat- 
Jo Porto Asegre. JU — 5º andar, 
salas GIN-SIU, segitas, quitrias e 
sextas, às 4 huras Ferçus, quintas 
e sabndos, às 5 Iuoras. HLA 
BAKATA HIBE'RO, 38 — “Tetero- 
ne: 27-6268. 
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CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS 


Prosseguindo triunfantemente 
no programa a que sé própoz, o 
Clube dos Democráticos fará rea- 
lizar mais uma elegante noite 
dansúnte nos magestosos salões do 
“Castelo'! no próximo sábado, dia 
7, com ínicio às 23 horas, A ma- 
ravilhosa Democráticos-Orquestra- 
Jazz, com o seu selecionado re- 
pertorio, enimará os parés que se 
deliciarão até o amanhecer de do- 
mingo. 

“BAILE DAS ROSAS" 

O tradicional e femoso "Grupo 
do Independentes", filiado no 
glorloso lider do Carnaval cario- 
ca Clube dos Democréticos, fará 
realizar à 14 de setembro corren- 
te, nos incomparaveis salões do 
“Castelo! o “Balle «dass Rosas”, 
oferecido como preito de carinho 
e reconhecimento a Mulher Demo- 
crata, com início às 28 horas. Para 
ostãá encantadora noite densante, 
serão os salões caprichosamente 
ornamentados com es mais belas 
rosas naturais, havendo no decor- 
rer do balle, ulma surpresa para 
as damas, oferecida gentilmente 
pela conceituada casa “O Manda- 
rim". 

A execelente Démocráticos-Or- 
questra-Jatz, com o seu escolhi- 
do e variado repertorio, deleitará 
os participantes até o Amanhecer 
de domingo. 

Traje completo. 


NOTAS DO RADIO 


SUPLEMENTO MUSICAL PARA A 
HORA I'O BRASIL DE HOJE 
REUITAL DA PIANISTA 
MADALENA TAGLIAFERRO 


1 — Barroso Néto — Choro; 

2 — Francisco Mignone — Con- 
gada; 

3 Debussy — 1º Arabesco; 

4 — Debussy — Cake-walk; 

5 Debussy — Tocata. 
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«Dia da Raça» 
em Niterói 


À concentração no campo de S%c Bento — O grande 
desfile na praia de icarai 


Com o major entusiasmo, regil- 
zou-.t outem, em Niteról a grande 
parado ogánlssda paia Ssoreta- 
va da guucação do Estado do Rio 
em comrincração ao “Dia da Ras 
ça''. O dezíilo teve lugar na prata 
de lonral, que 5º apresentava T3- 
pieta de povo, desde a Itapuca au 
Canto quo Jo, Grande numero de 
caras residenciais e ciubçs osted- 
tavam o Pavihão Naciona:, que 10) 
hasteaão, tambem, em mastros co- 
locados em toda a exiunzão da 
prala. 

Participaram dos trestividades us 
alunos Ce todas as estos prima- 
rias, colegio: particulares, Insti- 
tuto de Lducação, Escola de Tra- 
balho, Escola Profisstonal “Aure- 
lino Lea:'', cerca de quinhentos 
escoteiros vindos de diverzos mu- 
nicipics, equipes cas associações 
espertivaz, do Aero Clune, tiros 
de guerre, Escolas de Instrução 

Etna e os atletas do 3.º Regl- 
mento de Infantaria, do Setor 
Leste e da Força Policial do E3- 
tado, mum total de cuase 20.009 
pessoas, 

As solenidades roram iniciadas 
por uma concentração dos contin-= 
gentes ezcolares, no Campo de São 
bento. Aproximadamente as 9 nu- 
ras, O interventor Amaral Peixotu 
€ sua esposa chegrram Aque's lo= 
cal, sendo recebidos entre aciama- 
ções da multidão que all se en- 
contrava. Cantado o Hino Naclo- 
nal, falou o sr, Rui Buarque, st- 
cretario da Educação, que diste 
da elevada significação do dia fes- 
tejado, exaltando a coiaboraçau 





Carteira de 


Peculio do 


Instituto de Aposentado- 


ria g Pensões da Estiva 


Portaria do ministro do Trabalho expedindo instru- 
ções para o seu funcionamento 


O ministro do Trabalho, sr. ide 60 anos, conforme tambem ta- 


Vaidemar Falcão, assinou uma 
portaria, expedindo instruções pa- 
ra o funcionamento da Carteira 
de Peculio do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões da Estiva. 

A referida Carteira, orgunizada 
de acordo com o art. 158 do re- 
gulamento aprovado pelo decreto 
n. 4.264, de 1959, tem por fim 
instituir para os segurados do 
mesmo Jnstituto, ou a favor de 
beneficiarios nele inscritos, um 
peculio, pago de uma só vez, ou, 
com o fim determinado, parcela- 
damente, São peculista os segu- 
rados do Instituto que se inscre- 
verem voluntariamente na Cartei- 
ra e satisfizerem as condições cs- 
tabelecidas. A inscrição dos pe- 
culistas far-se-á na propria Car- 
teira, em sua sede, ou nos orgãos 
locais do Instituto, observados os 
itens seguintes: a) provar aua 
inscrição como segurado; b) ser 
aceito em inspeção de saude; c) 
ter menos de 60 anos de idade, 
Os peculistas são obrigados a pa- 
gar a taxa dé inscrição (55000), 
considerada como emolumentos 
para a expedição de cada apolice 
e pagar. adiantadamente, até o 
dia 10 de cada mês, us contribui- 
ções estabelecidas. Essas vcontri- 
buições variam conforme a ida- 
de do peculista, Para o peculio 
por morte, o premio mensal, por 
conto de réis, será de 18765, para 
os que contem 18 anos de idade, 


é de 75287, pura os que contem 60 | 


unos( os dois limites), aumentan- 
do da primeira para a última de 
acordo, com a idude do peculista, 
conforme a tabela aprovada, Para 
o peculio por invalidez, o premio 
mensal, por conto de réis, varia 
de 954 réis para os contem 18 
anos de idade, até 208046, para os 


À PEQUENA OBRA DE 
N. S. DE AUXILIADORA 


Uma festa de caridade 
em beneficio dessa ins- 
tituição de socorro à 





A Pequena Obra de N. S. Au- 
tilindora é uma instituição de ca- 
ridade destinada m socorrer a po- 
bresa, principalmente dos bairros 
fe Cosme Velho e Laranjeiras. 

Ha mais de dez anos vem o no- 
bilitanta empreendimento de ca- 
rater social prestando oa seus ser- 
viços relevantes aos necessitados, 
mormente unos pequeninos despro- 
tegidos du sorte, tendo sob a sua 
proteção 186 crianças, que frequen- 
tam a sua sede, à rua Cosme Ve- 
lho, 256. A essas crianças, a be- 


ig 





pobreza 
| 
| 


bela que acompanha a portaria 
ministerial, 

São direitos dos peculistas: ins- 
tituir um pevulio em favor de um 
ou mais beneficiarios, ou mais de 
um para cada beneficiario, desde 
que o total das respectivas im- 
portancias não exceda o limite de 
dez contos de réis: obter u expe- 
dição de uma segunda via da apo- 
lice do peculio (luediunte o paga- 
mento «ds 5$000 de emolumentos); 
pagar com desconto de dois e 
meio por cento as suas contribui- 
ções se o fizerem por semeestres 
adiantudos; «e aubstiuir o bene- 
ficiario inscrito, 


O pagamento das contribuições 
será cltundo diretamente pelo se- 
gurado que não goze de estabili- 
dade ou não tenha empregador 
corto; e mecliante desconto em fo- 
lha de pagamento. A falta de pa- 
gamento das contribuições, em pe- 
riodo excedente de dois méses, 
dentro dos «dezoitos primeiros 
meses de instituição do peculio, 
importa no seu cancelamento, sem 
direito à restituição dos premios 
pagos. A falta de pagamento dos 
premios durante mais de dois, até 
ao máximo de seis meses, (ressal- 
vada a hipótese acima), em caso 
de molestia. grave do segurado, ou 
pesson de sua família e a seu car- 
Ko, de perda de emprego, ou de 
suspensão de vencimentos, devi- 
damente comprovado, não impor- 
ta na perda do direito ao peculio. 
No caso de morte, porem, ou de 
vencimento de apolice, será des- 
contado do peculio a importancia 
dos premios vencidos e não pa- 
os. 

Do resultado do exercicio finan- 
ceiro será retirada uma impor- 
tancia correspondente a 10 %, 
para ser, dividida em partes iguais 
depositada, em caderneta da Cai- 
xa Econômica Federal, em nome 


ldos filhos menores dos peculistas 


que se houverem distinguido nos 
exames finais do curso prima- 
rio. A quantia depositada só po- 


derá ser levantada apos a maio- 


ridade legal do premiado. 

A Carteira de Peculio do Ins 
tituto da Estiva começará a opt- 
rar com um número mínimo de 
trezentos peculistas, 
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cas flum: « ..es nê formação a, 
gaclonalidace. 


Logo ei ceguida, o interventor 
feieral dirigiu-se em carro aber. 
to para a prala de Icaral, percu- 
renão-a, em companhia de suz se- 
chora, em todo O seu percurso 

Co paanque oficia:, o Interve- 
tor Amaral Polxoto e aemais au- 
toridades civis o militares assist). 
ram então ao desfile da juventum 
f'uminente, que ce prolongou por 
mais de duas horas e causou cs- 
cclerte imprezsto em todos quir- 
tc- n ppreciaram. 

Findo o desfile, foram distr. 
bulies msrendas e 20.009 laras- 
jes descascadas, O que fol feit; 


'icom o auxilio de praçus do 3.º 


1. em postos Inetalados nos pontos 
de ezocemonto, 

INAUGURADO O JARDIM DA Ix- 
FANCIA DA C*SA MATERNAL 1.º 
DE MAIO 
Completando as comemorações 
do “Dia da Raça”, o interventor 
Amara! Peixoto presidiu, A tard» 
a eo!enidade inaugural do dJar- 
dim da Infancia, instituição ai 
vem completar a organização rx 
Casa Maternal 1º de Malo, ces. 
tinada a receber os filhos das ú5=- 
rarias durante o tempo em aus 
elas ze conservem fora do lar, en- 

tregues ao trabalho, 

O chefe do Governo fluminense 
a!f chegou em companhia de six 
esposa e de varios membros do pu- 
verno, sendo recebido festlvamen- 
te, Entre outras pessoas de desta- 
que, alí se encontrava, o sr. Olly- 
to de Oliveira, diretor do Departa- 
mento Naclonal de Assistencia e 
Protecão à Crlança. 

Discursou, na ocasião, O sr, Lat- 
ro Monteiro, médico do estabetec!- 
mento: e a professora Elza Cout!- 
nho. Encerrando a sesmio, usou 
da pniavra o interventor Amarn! 
Peixoto. 


O LANÇAMENTO DA PRIMF'R' 
TELHA DO ABRIGO CRIS. 
REDENTOR DO ESTADO 
DO RIO 
Delxando o edifício da Casa Mua- 
ternal 1,º de Maio, o chefe do Go- 
verno dirigiu-se para o mrunici- 
plo de São Gonçalo, onde se real:- 
zou a cerimonia da colocação da 
primeira telha do Abrigo do Cris- 
to Redentor do Estado do Rio. 
Subindo à cumieira da constru- 
ção princival, que é a capas. o 
chefe do Governo e sun esposa nº- 
sistiram á bençam das telhas 
lancadas pelo bispo diocesano, d 
José que, em seguida proferiu uma 
saudação, descrevendo o asnectc 
social e humano daquelu obra, 
Deno!s, uscu da palavra o sr Me!- 
quiades Picanço, vice-presidente dn 
Obra de Assistencia aos Mendigos 
e Menores Desamparados, sendo, 
então, colocada, pela sra Alzira 
Vargas do Amaral Peixoto, a pr!- 
meira telha. Mais, tarde, o inter- 
ventor visitou todos os pariihões 
em consirução, sendo-lhe ofere- 
cida, em tum deles, uma taça de 

“champagne”. 

Regressando, por fim, a Niterá! 
o comandante Amara! Peixoto vt- 
sitou, de passagem, o Hospita) de 
São Goncalo, cujas dependencias 
percorreu. 





AMNOMPEA-SE tudo que repre- 
tu sente valur: antiguidades 
eristuis. poreetanas. luuças, ma- 
quinas de costura * fotngrafi- 


cas e outros, bronzes, múveis 
planes, cortinas, eudias, Instro- 
mentos de musica, cirargia. en- 
Renhincia, denturia e todas as 
profissões, talheres, enceradel- 
ras, automoveis, mutocicietas 
e tudo em geral, e paga-se 
mails 30 % que qutros — un 
Senador Dantas, 76, telefune 
Wl-t344. 
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- facilitar 


Brasiliense 


ALMEIDA CARDOSO & CIA. 


AV. ME FLORIANO 11-RIO-Cx. P. 929 









Eczemas úmidas, brotoejas, queimaduras, 
intertrigos e frieiras ? 


USE 


Pó Pelotense 
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Sete de Setembro n.º 73, 1.º 


No Rival na próxima se- andar. Telefone: 23-2245. 


mana subirá à cena a co- 
media “Crepusculo”, de 


Abadie Faria Rosa 


Jaime Costa e sua companhia 


nemérita A. P. O. N. S. A, nd- 
ministra aulas de catecismo e de 
hygicne, alem de lhes proporcio- 
nar a recriação do espírito, com 
o concurso de moças da nossu 
elite social, que de tom prado 
cumprem essa caridosa tarefa, não 





“CAXIAS” 


PTE O PSP PO 


GUARANI 


ESPECIFICO DO AMPM UDISMU 
E DA OPILAÇÃO 


indicades com sucessu no com- 
bate a esses Lerriteis males «que 
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HENRIQUE ROXO 
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RICA DE ESCADAS 
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 compan muis atormentar e mutijuilam eml- | poupando sacríficios para levar CASA FUNDADA E) 
- reulizam hoje a última vespe- Tratamento de doenças ner-| rs de vidas preciusas. nos entezinhos sob sua guarda um 2 E n EM 1830 , 
ral a preços reduzidos, dedica- HOJE: às 2 4 * | vosas e mentais, exclusiva- tenitivo para a sua sorte. as escadas mais sólidas do Bra 
R dos à mocidade, com a comedin | Plaza PADAS Cio raras € 0 horas — DAMA DE ES- | mente para Senhoras e Crian-| EM TODAS AS FAKMACIAS E sil, são fabricadas com ferra- 
de maior hilaridade do teatro | DAS (imp. até 10 anos), com PIERRE BLANCHAR — as. — Controle cientifi VEUGAKIAS UM CHA" DE CARIDADE A 10 Gem privilegiadas e premiadas 
nacional, no momento. “Ema Cinedlia Jornal, vol, 8 119 48 — 2% feira — DEANNA DURBIN em ç f ie científico do DE SETEMBRO com medalh 
mulher infernal” será apresen- | RIVAL SUBLIME. prof. dr. Henrique Roxo e do alha de ouro na Ex- 








tada nor toda a companhia. em 








dr. Eurico Sampaio — Rua à Pequena Obra de Nossa Se- 
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A BATALHA 


Ontem, à tarde, 
tete o Presidente da República 
lamentar Japonesa, 
embaixador daquele 


gida pela Missão para o Chefe 
nhor Getulio Vargas, convidou 
tomarem assento em sua mesa 
a missão alguns momentos de 


(Conclusão da 1: página) 


que o exército britânico “está fo- 
gos como um cavalo selvagem” 
para lunçar-se contra o inimigo 
alemão. 

Ac tropas inglesas estiveram 
muito perto dos alemães e pode- 
rum ter satisfeito q seu ardor 
combativo, mas preferiram “afas- 
tar-se"",s, 

Tambem a aliada da Alemanha, 
a ltnlia, que se lançou À ofensiva 
ra Afrien Oriental, reforçou al 
mins posições, repelindo a Ingla- 
terra, 

An escutar a propaganda inglesa 
podo-se acreditar que tambem os 
hritânicos obtiveram grandes êxi- 
tos alom dos decisivos triunfos do 
Reich. 

Esses “úxitos", contudo, não os 
compreende o sentido humano nor 
mal,.. 

O Fuehrer citou em termos iro- 
nicos alguns exemplos da propa- 



















ganda ingles, que tratou pelos 
meios mais miscraveis converter 
os óxitos alemãos em supostos 


fincucsos e supostos erros, 

Se n Inglaterra foi lançada no 
mar, ontão proclama-se como um 
triunfo sem precedentes... Assim 
se passou ma Noruega. Apezer 
dissa os alindos declararam depois 
do sun derrotn ter desejado pres 
eisumento esse acontecimento... 

Amiquilnda a França, declarou- 
se na Inglaterra que agora tem o 
pais por fim n nossibilidade de 
concentrar suas forças e defron- 
tnt-se com a Alemanha” com recur 
pos muito distintos”... 

O orador recordou a seguir a 
previsão inglesa feita ao iniciar- 
ro a guerra, segundo a qual o con- 
flto duraria tres anos. 

O Fuchrer deu então ordem no 
marechal Goering que preparasse 
uma guerra de cinco anos, Não 
por acreditar que a guerra se pro- 
Jonenria efetivamente por tanto 
tempo mas exclusivamente para 
poder fazer frente a qualquer ef 
ventunlidade, 


A data da vitoria final 


BERLIM, (E. 0,) — No prosse- 
guimento do seu expressivo dis- 
curso desta tarde, u Chanceler Hi- 
tler disse textualmente: “Eu não 
aci de outra data para u termina- 
ção da guerra que não seju a da 
queda da Inglaterra e essu queda 
chegara fatalmente, Todus as me- 
ditus nesse sentido forum por nós 
tomadas peardinentemente, de mo- 
do perspicaz e cauteloso, Na In- 
glaterra ugora se indaga: Por que 
não vem essa data ? Eu respondo: 
estejam tranquilos, ela chegará, 
Nusso mundo quer recuperar sua 
Vberdade e pura isso deve-se acu- 
bar umu vez por todas com esse 
abuso consistindo em que uma só 
nação pussa bloquear um Conti- 
nente inteiro, Devemos agir de 
mado que se torne impossivel n 
um Estudo de piratas levar 450 
milhões de homens à fome, à po 
b-reza e à miscria, Estamos far- 
tos de receber prescripções da In- 
ginterra sobre si podemos fazer 
isto ou aquilo, sem podermos to- 
mar café ou não, e isso para todo 
o sempre, À meu ver é insuporta- 
vel que um povo de 85 milhões de 
habitantes possa ser castigado & 
qualquer momento por outro po- 
vo quando isso convenha a um 
plutocrata de Londres, Estendi n 
mão a miudo uo povo inglês, O 
entendimento com a Inglaterra 
era o objetivo d aminha poltica 
externa. Agora prefiro combater 
até chegar na uma situação clura. 
E uma decisão clara só pode ser 
estabelecida pela derrubada desse 
revime de ngitadores de querra 
pela criação de um estado de col- 
sos que torne impossivel de futu- 
ro que uma nação firanise toda n 
Eurcpa, 4 Aleamnha ea Ttalia to- 
marão cuidados para que isso não 
se renita uma segunda vez”, 


E denois de lembrar que os pri- 
xe: amigos da Inglaterra hoje ven- 
cidos não poderão mais ajudá-la 
nessa tavefa de perturbação do 
mundo, o Chanceler Hitler neres- 
conta: “Qualquer que seja o pla 
no da Inglaterra € tudo quanto 
pretonder realizar, nos encontra- 
ra nlerta, pois estumos «dispostas 
a tudo e decididos a tudo empre- 
esder em qualquer momento 


“a née nisiguem nos assusta 
com entea nlruma. Nós. nacional 
socinlistas, Fã passamos nela es: 
cola da máxima aspercza Com 
enica slruma se nos node surpres 1 


entes 












mento à 








A RAissão Parlamentar 
Japonesa recebida 
pelo chete do Governo 


em audiencia especial no Palacio do Ca- 
recebeu a visita da Missão Par- 
chefiada pelo deputado Takio Tamaka, U 
país, sr. Kazue Kuwajima, após as apre: 
aentações de protocolo fez a entrega de uma lembrança tra- 


do Governo Brasileiro. O se- 
os parlamentares japoneses a 


de trabalho onde entreteve com 


palestra, Durante essa atdi- 


encia foi tomado o flagrante que ilustra este texto 


| Falou o chanceler Hitler 





O chanceler Hitler 


faz ironia 


O orador prossegve seu discurso 
comentando ironicamente as  nut- 
merosas predições inglesas de que 
o povo alemão podia ser vencido 
por “ums revolução geral”, pela 
fome geral”, pelo “general inver- 
no!" e outros, “Com esses meios, 
disse o Chanceler Hitler os ingle- 
ses não poderão ganhar a guerra. 
E os outros meios, nós temos em 
nossas miços e continuaremos A 
tê-los. E quando chegar o mo- 
mento, em vez do “general fome” 
e do general inverno” nós nos 
apresentaremos nos ingleses com 
o general Ação, isto é, agiremos”, 


Agradecimentos do 


chefe 


Nessa altura de seu discurso 
o orador se emociona e com ph 
javras calorosas e emocionantes 
exprime seus igradecimentos à 
Aviação do Relch que se eleva 
nos céus diariamente para a lu 
in contra a Inglaterra. Agrade- 
ceu tambem o Fuehrer & Patas 


Alemã, isto é, a todo o povo alt 


mão pela atitude no ano passad 
recordando que aq início da quer 
ra fora necessario evacuar Ceni 
tenss de milhares de alemães das 
regiões fronteiriças, tembrando 
que todoa esser sacriticios fora.o 
aceitos pelo povo com coragem 
e decisão, 


Os ataques noturnos dos 


ingleses 

Refere-se o Chanceler  Hitie” 
aos ataques aereos que notirnt 
rinte, de um tempo a esta pas: 
te. reuliza a aviação britâaica 
centra o territorro alemão, Lis 
então: “Agora o SF, Church! 
manda vir sua avinção, de not- 
te, para lançar suas bombas con- 
tra à Alemanha sem nenhum ot- 
jetivo fixo, a esmo, preferindo ul- 
vos civis onde quer que se vela 
juz, e luso pelo simples fato 4* 
que a aviação inglesa não é vA- 
paz de voar nonte À Alemanh 
durante o dia, pole em tal CASO 
seria corrida, 

“Deixei passar trés meses sem 
responder a esses ntaques, espe: 
rando que essas “taçenhas” atr 
riam suspensas um dia. O te 
nhor Churchill Interpretou esta 
nossa atitude como uma demouk- 
trução de vraqueza Agora, os 
mgleses deverão compreender Jus 
Vie damos a resposta noite por 
noite, Impediremos que asses 7i- 
ratas do ar continuem realican- 
do suas incursões e quando a 
aviação britânica lunçar duns ou 
três mil bombas, n'8 Inaçacemos 
150 mil ou 180 mi: quilos de bom- 
bas". 

O vencido fatalmente 


"Chegaria a hotu em que um 
dos dois adversitos de upa 
caíria vencido, Quero a!ser, “um 
dos dois! se não sz tratas:t? des: 
te lado da Alessonha maciorial- 
socialista. Mas, como e eta que 
peleja, o vence jo fo sori CM, 
mas fatalmente à ingiuterro”. 

O Chanceler Adolf He teia- 
bra já uma vez sitou ais án dim 
timas consequencias e pura jus 
a luta deste mome to termine do 
meemo modo, 49.1 indispauru vel 
que a comunhão o povo da Ato- 
manha apresente uma tsição de 
unanimidade sem comoôrs “nau 
teriamos conseguir o todeys o &xI- 
tos que vem ssa and” bu nos 
sa marcha vitori-sa se « tinha 
de frente tivesse "ido que he 
manter a si mesma se dispor 
da mais perfeita comunhão com 
a retaguarda, 8º CUE + mesma 
comunhão de ide)!. de sentimut= 
to e a mesma decisão am ALd- 
masse". 


A finalidade desta 


guerra 


A finalidade da guera atua 
não consiste somente em venses 
militarmente. A Aremenha quer 
construtr um novo Estado e por 
isso é alvo de tantos odios. A 
atuação do nacionai-socralisnia * 
interpretada alhures como coa- 
vessões sociais, tão odiudas pelo 
Judaismo internacional como Pe 
maçonaria. E esses elementos 
estão convencidos de que é pro 
cigo acabar com esse agesenvel- 
cimento sulutar que dus PROPA 
«emos. Tenho, entre Anto, a cmi 
vleção de que esse degentu'v 
que me teltro congqu.s 
ará o futuro do ud € es . 
erto de que fesaráre emo EA 
Estados que são Lu. tm 
cesengrvulstneno. A sutis atum < 


«ss 





Na manhã de ontem, quando se 
dirigia pura o centro da cidade, 
afim de participar da formatura 
da Juventure Brasileira, um auto- 
ônibus, conduzindo alunos da Es- 
cula Técnica Superior de Santa 
Cruz, caiu do viaduto de São Cris- 
tovão, ocasionando a morte de 
dois alunos e ferimentos em qua- 
renta e cinco, dos quais apenas 
seto foram hospitalizados, 

O veículo que, juntamente com 
seis outros, havia deixado Santa 
Cruz às seto horas em ponto, fez 
a viagem normalmente até aquele 
local, onde por motivo ainda iz- 
norados veio a sofrer o desastre, 

Graças às imediatas providen- 
cias tomadas pelas autoridades fo- 
ram as vítimas do lamentavel aci- 
dente recolhidas no Pronto Socor- 
ro, onde receberam os primeirus 
curativos, 

As duas vítimas do doloroso de- 
sastre, que perderam a vida, fo- 
ram as alunos Arí Carlos da Sil- 
va Couto e Carlos Solet dor San- 
tos, com doze e treze anos, respe- 
ctativamente- 

Encontram-se hospitalizados, no 
Pronto Socorro, os alunos Pedro 
José de Andrade, Otacilio Rodri- 
gues da Silva, Milton Neves Hof- 
fner, Aloisio dos Santos, Anfilo- 
quio Cavalcanti, Ossonor Guima- 
rães e João Martins Junior, Os 
demais, após receberem curativos, 
foram encaminhados às suas resi- 
dencias por autos fornecidos pe- 
la Prefeitrua do Distrito Federal, 
dada a natureza dos ferimentos. 

Logo que tiveram conhecimen- 
to da ocorrencis, compareceram 
ao Ponto Socorro, em visita aos 
feridos, o sr. Jorge Dodsworth, 
secretario da Administração da 
Prefeitura; u coronel Pio Borges, 
secretario da Educação; o coronel 
Jesuino de Albuquerque, secreta- 
rio de Saude e Assistencia; o sr, 
Acelino de Lima Filho, diretor do 
Departamento Hospitalar, e drs. 
Washington de Cnstro e Jorge Do- 
ria, diretor do Hospital do Pronto 
Socorro e chefe do Serviço, respe- 
etivamente., 


RELAÇÃO GERAL DOS 
FERIDOS 


E' a seguinte a relação geral dos 
alunos feridos no desastre de ôni- 
bus: 

José Ferrcira de Freitas, Gerson 
Coelho de Noveis Milton Hoffnei, 
Pedro José de Anurade, Ossonor 
Guimarães, Angelo Francisco Pei- 
xoto Filho, Otacílio Rodrigues da 
Silva, Ailton Novais de Oliveira, 
Aloisin dos Santos, Almir Francis- 
co de Assis, Helton Gomes de Frei 
tas, Manucl Dins, Adalino Correia 
de Arnujo, Afdirton de Abreu Pi- 
menta, Valter Castilho Rabelo, 
Milton Guedes da Silva, Olavo 
Magno de Carvalho, Noel de Arau- 
jo, Quirino da Silva Gomes, Raul 
Carlos da Silva Couto, Arf Vas- 


——— 


ACHAM-SE PARALYSA- 
DAS AS MINAS DE NI- 
QUEL DE PETSAMO 


OSLO, 4 (T. 0.) — As minas 
de niquel finlandezas de Petsamo, 
que têm especial importancia pa- 
ra a economia nacional, acham-se 
atualmente paralizadas, 

O governo finlandez tem o pro: 
pósito de reiniciar essa explora- 
ção no próximo ano, para o que 
são ativiados os trabalhos de re- 
paro aos danos causados durante 
a guerra russo-finlandeza. 








pols, uma batalha que tem como 
base social o ideal atraçado pelo 
povo alemão. ' 
De dia para dia etie povo me 
lhor confessa sua «hão &o tda 
a! nacional-sociársto A obra «e 
Socorros de Inveros £ uma pode- 
rosa demonstração deste espirizo. 
E &€ tambem uma grande obrk 
educativa. Desde o seu imivo 
» nacional-socialismo deter 
dendo o conceito segundo o qual 
cada homem é produto de edura- 
ção, de costumes € de hernaças , 
não sendo portaito possivel Ur- 
cer-lhe o ritmo uo seu desenvo - 
vimento, dando-lhe outra edura: 
ção diferente, Esuu é & tarara 
que o nacionasociessmo est 
realizando na Alemanha em tod 
os terrenos. E', por certo, Mm 
caminho penoso, mas, possudns 
poucos anos apenas "a se obt: 
veram resultados Importantes, U 
decorrer dos devenios proximos 
será cada vez mais belo VIVO- 
nesse Estado”. 


O futuro pertencerá aos 


povos moços 
O Chanceler Ad Hitler pero- 
ra então, para dízei que “o tl 
turo pertencerá aus povos jovérs 
que resolverem o problema 49: 
cial, A Alemanna empreendeu * 
= desse probiema e há «º 


resolvê-lo. Agradeço a todisb 
quantos contribuir para O “x 
to da obra de Socnrros do Pri 
meiro Inverno de Jjuera e diri- 
| 1º um apelo & todos o alemães 
no sentido de que cuntribunm pá 
ra o sucesso da segunda Obra 
de Socorro, a qual há de so” 
perante o mundo que nos ubser- 
va, outra demonstração da «MM 
dissoluvel comunaão stemã. U 
mundo  reconhecerá  tinalmeste 
que estará errado anquanto au*e: 
ditar no êxito de gtalquer eSpe- 
culação, que se unume ela "ge 
nera! revolução” e saberá qe 
esse “general”, nós o subarira! 
remos pelo “genera: cuinprimento 
do dever comum''. O espirito de 
| solidariedade nacional proporcia 
| nará ao povo alento *orças Ines 
getaveis para codas us suas u 
| turas decisões Sousa mM milhoes 
de alemães animados de UM 


unica vontade e mo tios por Lita 
Lymica decisão Somos dnveno! 
veis”. 


TOMBOU DA PONTE DE 
—— DE COLEGIASS, 
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ques, Ailton de Carvalho Lima, 
Italo de Agostinho, Alípio Vieira, 
Pedro Virgilio Moreno Tavares, 
Dario Pereira, Alberto: Luiz do 
Prado, Manuel Gomes de Oliveira 
Filho, Wilson Guimarães, Rodolfo 
Valentino Salomão, Veber de Cas- 
tro Alves, Amoretf Gerson de Bri- 
to, Menote Punaro Barata, José 
Pereira Homem, Amfiloquio Ca- 
valcanti dos Santos, Domingos 
Strafrat Junior, Nordon Mendes, 
Antonio Teixeira Bitencourt, José 
de Araujo, Jorge Alvaro de Oh 
veira, Antonio Luiz Rodrigues, 
João Garcin da Fontoura, Ernesto 
Assunção, João Martins Junior e 
Jacfr Marques Gonçalves, 


08 CUIDADOS DISPENSADOS 
AS VÍTIMAS PELO CHEFE 
DO GOVERNO 


Logo que tove conhecimento do 
ncidente que vítimou os dois alu- 
nos da Escola Técnica Secunduria 
ce Santa Cruz, o presidente Ge- 
tulio Vurgas determinou ao Minis- 
terio da Educação e à Prefeitura 
do Distrito Federal que não fal- 
tassem com a assistencia moral e 





(Conclusão da 1.º página) 


11 anos que não podiam tomar 
parte no desfile, 

A Praça ostentava grande deco- 
rações de bandeiras nacionais & 
bandeirinhas com as cores bra- 
sileiras, No alto dos edificios par- 
ticulnres que circundam o logra- 
douro via-se igualmente desfral- 
dada a bandeira nacional, 


A presença do ministro 


Guani 


As 9 horas chegava, à Praça Pa- 
rfs, procedido «de batedores, o cur- 
ro que conduzia o ministro Alber- 
to Guani. S. Ex. que acabava de 
ser recebido, com todas as hun- 
ras oficiais, no Cais do Porto, se 
fazia acompanhar «do chanceler 
Osvaldo Aranha, prefeito Henri- 
oue Dodsworth, do embaixador 
Juan Carlos Blanco, de funciona- 
rios do lItamsratf e dos oficiais 
brasileiros postos à sua disposição 
pelo Governo, 

Ao chegar no palanque, o minisr 
tro Guani foi cumprimentado por 
todo 6 Ministerio e demais auto- 
ridades, ouvindo-se, nessa ocasiao 
os hinos da Independencia e do 
Urugual. 


Recepção ao chefe do 


governo 


O presidente Getulio Vargas, 
em companhia de sous gabinetes 
civil e militar, chegou a Praça Pa- 
ris às 9,20 horas, sendo vivamen- 
t e ovacionado pelo povo, 

As descer do automovel, após 
o Hino Nacional, o chete do Go- 
verno passou revista uos alunos 
da Escola Nacional de Educnçao 
Física, que estavam formados a 
direitn do pavilhão presidencial, 
trazendo como guardu da bancdeis 
ra a nadadora Maria Lenk. Dir 
gindo-se no palanque , e Ao passar 
pelo local destinado aos Univers 
siturios, o chefe do Governo rece: 
beu prolongada manifestação de 
simpatia, ouvindo-se palmas € 
aclamações. 


No palanque pre- 


sidencial 


No palanque presidencial, onde 
ja se encontravam presentes todo 
o Ministério, Corpo Diplomático, 
professores dos estabelecimentos 
superiores e secundarios e outras 
altas autoridades, civis e milita 
res, o presidente Getulio Vargas 
recebeu on cumprimentos do chan» 
celer Alberto Guani que lhe foi 
apresentado pelo ministro Usval- 
do Aranha, 

Ao Indo esquerdo do palanque, 
alunos das escolas públicas que 


compunham o Orfcon Escolar, 
sob a direção do maestro Vila 
Lobos, executaram interessante 


progrania de canções e hinos. 


O encontro com o minis- 


tro Guani sauda 


No ato de cumprimentar o pre- 
sidente Getulio Vargas, o chan- 
celer Alberto Guani deixou o par 
Innque e foi ao encontro do pri- 
metro magistrado do pals. 

O sr. Getulio Vargas estenden- 
do n mão, confessou sua satisfa- 
ção em ter como hospude oficial 
do pais o chanceler uruguaio. 

O ministro Alberto Guani, em 
resposta, acentuou sua grande sa- 
tUsfação em retribuir, em nome do 
seu governo e de sua Patria, à 
visita do ministro Osvaldo Ara- 
nha ao Uruguai. 

O sr. Getulio Vargas convidou, 
em seguida, S. Ex. a subir ao pa- 
lanque, colocandu-se entre O ilus- 
tres hospede do Brasil o minis- 
tro Bento de Faria, presidente do 
Supremo Tribunal Federal. 


32.000 crianças em 
desfile 


Antes das dez horas tinha Ini- 
cio o imponente desfile, . 

O primeiro estabelecimento & 
passar em frente no palanque ofl- 
cial foi o Colegio Santo Antonto 
Maria Zacarias com trezentos alt= 
nos. Seguiram-se outros, na dis- 
posição oficial. Os elementos dn 
parada encontrava-se divididos em 
cínco ngrupamentos, num total de 
cerca de 32.000 alunos. 

No primeiro agrupamento, niem 
dos colegios da zona sul, destacar 
vam-se as enfermeiras da Escola de 
Assistencia nos Psicopatas. 

No agrupamento Imedinto, vom 





Nota triste e dolorosa nas expan- 


soes da Juventude Brasileira 


S. CRISTOVÃO AO SOLO UM ÔNIBUS CHEIO 
FALECENDO DOIS DELES —— 


O chefe do Governo e o ministro da Educação no Necroterio e no Hospital de Pronto Socorro em vi- 
—— sita às vítimas cujos funerais serão custeados nelo Estado 


materinl a que faziam jus as fa- 
millas enlutadas. ; 
O Chefe da Nação mandou um 
dos seus ajudantes de ordens vi- 
sitar, no Necroterio da Policia, os | 
corpos dos dois coleginis, mandan- 
do tambem visitar os feridos no 
Hospitnl de Pronto Socorro, 
AS DEMONSTRAÇÕES DE PESAK 
DO GOVERNO 


O ministro da Educação, sr, dr. 
Gustavo Capanema compareceu 
ontem, pessoalmente, no necrote- 
rio afim de visitar os corpos dos 
dois estudantes falecidos no de- 
snstre de ônibus do Viaduto de 
São Cristovão, 8. Excla. apresen- 
tou condolencias nos país dos dois ; 
rapazes, tendo pedido em nome 
do governo, permissão para custear 
os enterramentos, sugerindo que 
os mesmos fossem feitos no Ceml- 
terio de São João Batista e que 4 
eles comparecessem delegações em 
formatura da Juventude Brasilet- 
ra. Entretanto os pais das duas 
vitimas preferiram que o sepul- 
tamento fosse feito no Cemiterio 
de Santa Cruz, suburblo em que 


ESPETÁCULO IMPONENTE DE BRASILIDADE 
A PARADA DA JUVENTUDE 


nove mil alunos, desfilaram as cs- 
colas da Tijuca e bão Cristovão € 
o Colegio Pedro II, 

Os estudantes das Escolas «Gm 
Prefeitura, à começar pelas Enfer- 
metras da Ana Nerl, formaram nú 
tercelro agrupamento, tendo o Ins- 
tituto de Educação participado com 
mil alunas, 


Homenagem ao minis- 


tro Guani 

A Escola Urugua!, por ocasião do 
desfile, deixando a formatura, 
prestou no ministro Alberto Gua- 
nt significativa homenagem, 

Formados os estudantes em 
frente ao palanque oficinl, o maes- 
tro Viia-Lohos regeu o orfeho, que 
entoou o hino dessa República 
amiga. 

O ministro Guani!, do palanque, 
fez um agradecimento, nbraçando 
as duas meninas que lhe vieram 
entregar uma corbellle de flores. 


Desfile dos Escoteiros 

Em honra ao chefe do governo 
destilnram, em seguida os escote!- 
ros. Sob o comando do capitão 
Hugo Betlem, arrancaram apiau- 
'sos da multidão. Estavam assim di- 
vididos: escoteiros do Pará, Espi- 
rito Santo, Minas Gerais e do Dis- 
ttito Federal, sob o comando do 
tenente Castelo Branco, do prof. 
Fduardo de Andrade e Silva, do ca- 
pitão Lello de Graça e do cnpitão 
Leo Borges Fortes, respectivamente. 


O quinto agrupamento 
As 11,30 começava o desílle do 
quinto ngrupamento, num total de 
6.600 alunos das escolas dos su- 
burblos da Central e da Lepoldina, 































Homenagens ao 


presidente 

O destlie, se desenvolveu na 
mnlor ordem, terminando pouco 
depois do meto din. 

O presidente da República, du- 
rante o transcurso da cerimonia 
fot alvo de expressivas homena- 
gens. 

Varios colegios, por intermedio 
de suas guardas de honra, fizeram 
a entrega n s, excin, de rlens cor- 
beliles. 

Outros estabelecimentos, sustan 
do, por Instantes, n marcha, er- 
gueram vivas no presidente e no 
Brasil, 


Bandeiras e dísticos 

Uma nota Interessante do des- 
file foi a apresentação de grandes 
bandeiras nacionais, ricamente con 
fecclonadas, conduzidas pelos es- 
tudantes, Tambem se viam no 
meio da parada, estudantes em- 
punhando dísticos, com expressi- 
vas legendas sobre o Brasil € O re- 
gime. 


Desfile dos univer- 


sitarios 

Ceren de mil e duzentos uni- 
versitarios, tendo A frente o seu 
reitor, professor Leitão da Cunha, 
desfilaram, por último, em fren- 
te no palanque do Chefe do Go- 
verno. 

A Escola Nacional de Educação 
Física, sob o comando do capitão 
Hermilio Ferreira, finda a Para- 
da, deslocou-se da guarda de hon- 
ra e fez uma saudação orfeônica 
em homenagem ao Presidente. 


Retira-se o chefe do 


governo 

Cerca de doze e trinta, o Pre- 
sidente Getulio Vargas retirou-se 
do palanque, com destino no Pa- 
jacto Guanabara. 
O ministro Guan! e demais au- 
toridades, £companharam 8. Excia. 
até o automovel. 


O povo envolve o carro 


presidencial 

Ao passar em frente do palan- 
que oficial, o povo. rompendo os 
cordões de isolamento cercou O 
carro presidencial, erguendo vivas 
e aplausos, e acompanhando-o du- 
rante algum tempo. 


O escoamento das 


agrupamentos 

A proporção que tam desfilan- 
do perante o palanque oficinl os 
agrupamentos de colegiais escoa- 
vam-se pelo ponto prederminado, 
em absoluta ordem, rumando para 
os locais onde as aguardavam as 
conduções que os trouxeram do 
centro da cidade 


1 amparo e a proteção do Estado, 






































































ss ses TUer 


SERVICO AEREO CONDOR 


*ENCOMMÉNDAS AERO-EXPRESSAS 





















































































SYNDICATO CONDOR LTDA. 


INFORMAÇÕES: 
AVENIDA RIO BRANCO, 128 
Agentes: HERM STOLIZ & CO. - Av. 





TELEFONE: 42-6060 
Rio Branco 66-74 Tel.: 43-4820 








o Es 


O prosseguimento dos 
trabalhos censitarios 


Reduzido a quasi nada o coeficiente de evasão 


taneo da Patria. Quem não figu- 
rar nele, ficará fora da comunida- 
de nacional. 


EM COPACABANA E NA GAVEA 


Os habitantes de Copacabana e 
da Gaver que precisem de qual- 
quer entendimento com O serviço 
censitario poderão se dirigir aos 
postos daqueles bairros, localizados 
respectivamente na avenida Copa- 
cabana, 558, telefone 27-1327, e 
na praça Santos Dumont, 86, te- 
lefone 27-5200. 


O CARDIAL LEME ENTREGA O 
SEU QUESTIONÁRIO 

Sua eminencia o cardial d. Se- 
basião Leme fez ontem às 15,30 
horas, à entrega do seu questio- 
nario do censo demogriáfico, de- 
vidamente preenchido, na sala de 
recepções du Palacin São Joaquim. 

O ato ievestiu-se de soloneidade 
estando presententes O presidente 
da Comissão Censitaria Nacional, 
professor Carneiro Felipe, o dele- 
gado regional do Serviço Nacional 
de Recenseamento, dr, Anibal Bas- 
tos, o mspetor e o chefe do posto 
censitario da 2º zona, co agente 
recensendor Orlando Rocha, os 
quais foram apresentados pelo pa- 
cdre Leonel Franca, membro do 
Cc. CN. 

Sun eminencia palestrou demos 


restidom os familias enlutadas, O 
ministro da Educação manifestou 
o sentimento do governo da Repu- 
blica e o propósito em que está 
o chefe da nação de provar, de 
futuro, o Intulto de levar nos dr- 
mãos dos joveus desaparecidos O 


como sinal do reconhecimento ofl- 
cinl pelo sacrificio de dois jovens 
brasileiros no cumprimento dum 
dever cívico. 

O er. ministro Gustavo Caju- 
nema enviou a cada uma das viti= 
mas duns coroas: uma, em nomu 
do Ministerio dna Educação e ou- 
tra em nome da Juventude Bra- 
silelra, 

O mesmo titular determinou alu- 
da que a Escola Nacional de Edu- 
cação Fiston designasse uma Fe» 
presentação de alunos para velar 
os cadáveres e designou um Fe- 
presentante especial do Ministe- 
rio da Educação para assistir e 
acompanhar os enterros, 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO NU 
HOSPETAL DE PRONTO 
SOCORRO 


Na tarde de ontem o st. dr. Gus- 
tavo Capanema visitou, no Hos- 
pital de Pronto Socorro os sete 
feridos da Escola Técnica Secuu= 
daria de Santa Cruz que nlt se en- 
contram internados. Desses, Se- 
gundo nos declarou o proprio mi- 
nistro, seis estão inteiramente fo- 
ra de perigo, apresentando apenas 
ferimentos leves. 


NA SALA DE OPERAÇÕES DU 
PRONTO SOCORRO 


O ministro Capanema assistiu 
ainda à operação a que tol sub- 
metido o estudante Pedro José de 
Andrade, e que consistiu na estra- 
ção do baço, Intorvençao que cor- 
reu normalmente, havendo, agora, 
por parte dos médicos dy Assis- 
tencla, grandes espergnças de que 
se salve a vida do egeolar. No mo- 
mento em que 5. exola. se retra- 
va da sala de operações do Pron- 
to Socorro, era feita a transfusao 
com o sangue da propria vitima, 


O RECONHECIMENTO DOS 
PAIS 


Tanto o sr. Valdemar Carlos da 


Prosseguem normaimente em to- 
do pais 05 trabalhos do Recenseta- 
mento Geral de 1940, 

No Distrito Federal, a distribui- 
ção dos questionarios a todos 05 
habitantes que aqui se encontra- 
vam na noite de 31 de agosto úl= 
timo pode ser considerada vlrtual= 
mente concluida, 

Pode afirmar-se que só em ha- 
bitações coletivas ou em domici- 
os de acesso menos facil haverá 
ainda quem não tenha recebido os 
instrumentos de coleta do Censo 
Demográfico. 

O Serviço Nacional qe Recensea- 
mento tem atendido com a maior 
presteza q todo sos CRSOS levados 
ao seu conhecimento, velando es- 
forendamente no sentido de que o 
chamado “coeficiente de evasão”, 
conhecido na técnica estatistica, 
seja realmente infinitesimal na me 
trópole, como no interior. 


Ao mesmo tempo, o recolhimen- 
to dos questionarios preenchidos 
está se desenvolvendo normalmen- 
te, embora com os naturais emba- 
raços decorrentes de desencontros 
de recenscadores e habitantes e do 
trabalho de preenchimento à car- 
go dos agentes, era domicílios ha- 
bitncdos por pessoas incultas. 

As autoridades censltnrias espe- 
ram que não se deixe de levar no 
seu conhecimento « existencia de | radamente com as autoridades con- 
qualquer omissão alnda porventu- | sitarias, congratulando-se pelo 
ra não reparada. E' preciso repe- bom andamento dos trabalhos em 
tir: O censo é um retrato instan- | todo o pais. 


TURFE 


Duls programas cheios foram orga- 
nizados para as próximas reuniões no 
Hipódromo dn Gavea. 

Na reunião de sábado será dispu-| 2 provas clássicas que O colocam em 































boa Impressão. pelo modo com que der=- 
rotou Alto e Trevo, é o ganhador da 
famosa “Cop Rosario" alem de mais 


silva. funcionario da Saude Pú-|indo o "Clássico PAULO CESAR" n& | situação destacada nos 3.200 metros 
blica e pare do menor Arí, falecido distancia de sedan ob pa de domingo. 

E 7 nos nacionais e anos onde apenas + + s 
no ragasatroy: GORDON Ode José dos foram alistados Astor, Bracob!, Cam- CONSEGUIRA MISSISSIPI RENABI 
Santos, de nacionalidade portugue- | ais o LITAR-SE ? 
sa, e pal de Carlos Soler dos San- pisto, puitina: 9, S0Nio Em duas oportunidades O tordilho 

Riad Na reunião de domingo seré dispu- | Mississipi é eleito o favorito e fracas 
tos, tambem desaparecido no aci |tnda u prova de maior percurso emas sem no menos obter colocação 
dente, se mostraram imensamen- |nosso turfe como seja o “Grande Pre- | digna. 

mio JOCKEY CLUBE BRASILEIRO! Como está na lembrança dos possos 


te comovidos com n visita do ml- 
nistro da Educação, em nome 
do governo nnclonal, mostrando 
uma perfeita compreensão do al- 
cance do lutuoso acontecimento e, 
longe de recriminarem, manifesta- 
ram compungldos a sua restgna- 
ção e o agradecimento aos culda- 
dos e hs atenções de que Os cer- 
cou o governo. 


Jeltores no “G, P. BRASIL" toi eletto 
o grande favorito e acabou derrotado. 

No “G. P. DR. FRONTIN" não tol 
desprezado pela “edtedra'! que, aindo, 
o elegeu favorito. 

Vai, pela J4 vez, no corrente amo, 
disputar uma prova de responsablli- 
dade e pelo que vemos ainda será um 
dos favoritos. dos “entedráLicos", 


na distancia de 3.200 metros é so 
contos de dotação onde foram ails- 
tudos Mississipi, -Changal, Southern 
Port. Viola, Alfiler, Haul, Maritain, M. 
Revel, Qual! e Six Avril. 


Abnixo os leltores conhecerão ns nos- 
sos primeiras cotações para n& próxi- 
mas reuniões: 
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Para deiender o ponto de vista do 3 Vasco da (am 


O Vasco continua no fir- 
me propósito de eliminar o 
árbitro Carlos de Oliveira 





Já ESTÁ EM JUIZO O 
CASO DOS JOGADORES 
ESTRANGEIROS 


O enso dos jugadores estrangel- 
ros que militam nos clubes cario- 
ess, já foi encaminhado n juizo 
eom o resultado do Inquérito pro- 
cedido na 2º Delegacia Auxiliar, 

AM será dada então a última 
palavra sobre o assunto que em- 
polgou por algum tempo a opinião 
do público desportivo do país, 


Estão envolvidos no caso os jo- 
gadores; 

Capuano; Mulazro, — Spinell, 
Cussatti e o técnico Ondino Viera, 
do Fluminense; Volante; Castillo 
e Valido do Flamengo; Gonzalez 
e Dacunta, do Vasco da Gama; 
Renganeschi, Rivarola e  Arresi, 
do Bonsucesso; Molinari, Villegas. 
Juan Carlos, Fuentes e Curtis, do 
São Cristovão; e Villa e Grita, 
du América, 





FERNANDO GIUDICELLI QUER LEVAR 
LLIMOWSKY PARA A ARGENTINA 





Monteiro, tendo ontem, a 

sua diretoria, em reunião 
realizada sob a presidencia 
do sr.. Antonio Campos, to- 





Sr. Antonio Campos, pres 
sidente do Vasco 


cisão da Liga de Futebol, 
sobre o assunto, decisão es- 
ta que não satisfez aos vas 
cainos. 


PLENOS PODERES AO 
PRESIDENTE ANTONIO 
CAMPOS 

Depois de demorados de- 
bates, os diretores do gre: 
mio de São Januario resol- 
veram dar plenos poderes 
ao presidente do clube para 
resolver a questão, 

Assim sendo, caberá ao 

“Antonio Campos agora 
a tarefa de defender o pon 
to de vista do seu clube, o 
que será feito na primeira 
reunião do Conselho Supe- 
rior lu Liga de Futebol, 
quando, então, o dirigente 
vascaino agitará novamente 
o “caso” do prelio contra o 
Fluminense. 


sobre 0 “caso” do prelo com O Fluminense = 
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ANO XI — Rio de Janeiro, Quinta-feira, 5 de Setembro de 1940 — N.º 4.317 














O Ch5ile quer organizar um 


Sul-Americano Extra 
OS PRÓXIMOS COMPROMISSOS DA C. B. D. TORNAM MUITO DIFICIL, POREM, A PARTICIPAÇÃO 
—— DO BRASIL NO CERTAME DE SANTIAGO —— 


A Confederação Brasileira de 
Desportos vem de receber um 
convite da Federação Chilena de 
Futebol, para participar de um 
certame, em Santiago, ao qual 
concorreriam o malor número de 
nações do nosso continente. Se- 
ria, assim, um campeonato 'sul- 
americano extraordinario. 

Tal convite, porem, dificilmen- 
te poderá ser aceito pela nossa 
entidade máxima, que ser en- 
contra em tace de varios compro- 
missos a cumprir dentro de' um 
futuro próximo. 











E' que as datas pretendidas 
pela Federação chilena — entre 
janeiro e fevereiro — são justa- 


mente as que deverão ser fixadas 
pela Association Argentina, para 
a disputa da Copa Roca. Após 
esse compromisso a C. B. D, 
terá a saldar ainda outro, com 
os uruguaios, nela Copa Rio Bran- 
co, alem do campeonato sul-ame- 
ricano, que torna dificilima a 
participação do Brasil no (Sul- 
Americhno Extra, de Santingo. 
Todavia, a proposta da entida- 
de andina merecerá todos os es- 








O CONHECIDO INTERMEDIARIO FOI SE ENCONTRAR COM O “CRACK” POLONES NA 
BAÍA — NO FLUMINENSE IGNORA-SE TUDO... 


Mais 
Soares”, 


dois dias, e c “Raul 
velho vapor do Lloyd 
atracará em nosso porto, tra 
sendo a seu bordo wu famoso 
dianteiro polonês burn 





que, fugindo aus horrores da 
guerra, veio para a nussa pa- 
tria em busca de tranquilida- 
de e melhores dias para a suu 
vida, 


Vêm ao Rig os bancarios de S, Paulo 


Futebol, basquetebol e tenis no programa orga- 
nizado pela Liga Bancaria de Esportes 


O esporte nos meios bancarios 
já é um fato concreto. Di-lo mui- 
to bem ns últimas atividades, que 
determinaram a fundação, sob os 
melhores auspícios, cda Liga Ban- 
ceria de Esportes, que reune em 
seu seio as maiores organizações 
no gênero, nestn capital, 

Tambem em São Paulo e gran- 
de o movimento esportivo dos ban- 
carlos e como prova disso aí está 
& Liga Bancaria de Esportes ntlé- 
ficos de São Paulo, que enviará 
a esta capital numerosa embaixa- 
ca, nos dias 7 e 8 do corrente, 
com o fito de estreitar mnis os la- 
ços de amizade entre os banca- 
rios desta e daquela capital. Se- 
rão realizadas naqueles dias, alem 
de varias solenidades, destacando- 
se a fundação da Federação Ban- 
oaria Brasileira, jogos entre se- 
lecionados das duas agreminções, 
de futebol, basquetebol e tenis, 
Instituida pela L. B. E. A. 8, 
P. será disputado no match de 
futebol o troféu Aderbal Novais; 
em homenagem no presidente do 
Instituto de Aposentadorias dos 
Bancarios, No encontro de bas- 
quetebol será disputada a taça 
Superbol. 

O PROGRAMA 


O programa a ser observado du- 
rante a estada, nesta capital, dn 
representação bandeirante, é a se- 
guinte: 

Sábado, 7 de setembro, 7 horas 
— Chegada em alfredo Mala, Con- 
dução até no Hotel, 14,30 horas — 
Na sede da A, A. B. B, Demons- 
fração de Jiu-Jitsu, peitos amas 
dores do Clube. 15,30 horas 
"Cock-talll'! oferecido pela A, 4, 
Banco do Brasil, no Restaurante 
e Bar AABB, 1630 horas — Fun- 
dação da Federação Bancaria Bra- 
sileira de Esportes, 17,30 horas — 
Visita a imprensa e radios, 21 ho- 
res — Tenis e Basquete — taça 
Buperbo!. Nes quadras do Fiu- 
minense PF. C.: Bancarios Carlo- 
cas x Paulistas. Domingo, 8 de 
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setembro — 8,45 horas — Estadio 
do Fluminense, Futebul. A, A, 
Banco do Brasil x C. A. Lar Bra- 
sileiro. 10 horas — Taça “Adoer- 
bal Novais", Sernteh paulista x 
Scrateh Carioca, 12,30 horas 
No Hotel. Almoço de confraterni- 
zação com presença da Diretoria 
da LBE.-15.30 horas — Jogo Bo- 
tnfogo x Fluminense, 19 horas — 
Despedida em Alfredo Maia, 


Nos meios despurtivos a viu- 
da do “seratehman”  polunês 
tem suscitado grandes comen- 
tarius, pois, a sua fauna e us 
seus dotes rísicus e tecnicos si: 
tuam-no num pfanv etevado, ha- 
vendo mesmo quem uv aponte 
comu superiyr aus tamusos Piu- 
la e Leonidas. 

UM EMISSARIO AGINDO NG 
“CASO” 

A principio supunha-se que 
Willimowsky viria pata o Bra- 
sil por iniciativa du kluminen- 
se, tendo mesmo sidu afirmado 
que o gremio tricolor já tinha 


Esta versão todavia, com & 
ida inesperada, untem, de ler- 
nando (riudiceli para a Buiu. 
afim de se encontrar com o fu 
moso “crack” caiu por terra, 
correndo agura, rumares de que 
o conhecido empresario impedi- 





E RSS TESE SE 


CRSA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, RADIOS, PIANOS, 
VALVULAS — DOS MELHORES FABRI- 
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO 38 


Tel.: 


43-4171, próximo a rua da Quitanda 


um contrato por ele firmado, 
| 
| 
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Flamengo x Botafogo, Fluminense 
X América E Boqueirão x Larinca 


CESTOBOLISTICO -- ESCALADAS AS AUTORIDADES 


Prosseguirá na próxima terça- 
feira, 1”, O certame da divisão 
secundaria da Liga Carioca de 
Basquete. 


Para essa rodada, que consta de 


GENINHO EM "PROVA Bi. FOGO"! 


Só depois do ensaio de hoje é que Pimenta esca- 
lará o onze para o embate com o Fluminense — 
Peracio tambem em experiencia 


Quando, na semana passada, 
Geninho chegou a esta capitas, 
já a direção técnica do Botafo- 
&º havia deliberado que a estreia 
do dianteiro do setecionado qua 
apresentaria o Brasi, no Sul Ame- 
ricano, não se caria imediata- 
mente. Era necessario que 4º- 
ninho se adaptasse, primeiro do 
seu novo clube, para, então, im 
tegrar com resultados satisfato 
rios, a equipe aivi-negra. 


PROVA DE FOGO ! 

Ademar Pimenta deseja incluir 
o ex-defensor do Palestra Itauna 
no onze botafoguense, reforçaa- 
do assim o ataque, Porisso mes- 
mo, o “coach” qa turma de Ge 
neral Severiano submeterá Geni- 
nho a uma prova de fogo, esta 
tarde, 


No “apronto' 
ses para o granue cotejo de 
mingo, logo mais, Pimenta obser- 
vará com a máxima atenção O 
meia direita mineiro e dos re 
aultados dessa sbservação é que 
o técnico decidirá da participação 
de Geninho na imuortanta 
leja. 


dos botatogues- 


1o- 


poe 


PERACIO TAMBEM EM 
FO'CO 
Sabemos, tambem, que Ademar 


Pimenta experimentará igualmeu 
te Peracio, na meia esquerda, de 
pendendo tambem da sua produ: 
ção no treino de hoje a cacala- 


ção, para domingo. 
Torna-se impossivel, pois, au 
antar a organização da equipe 


botafoguense para o choque coa- 
tra o Fluminense. 

Somente após o treino desta 
tardo é que Ademar Pimenta po 
derá chegar a conciusões, nesse 
sentido. 





três interessantes Jogos, 

dade cestobolística, da cidade es- 
calou os seguintes oficiais: 

O. 


NA RODADA DE TERÇA-FEIRA, DO CAMPEONATO | 
| 


R. FLAMENGO x BOTAFOGO 
FUTEBOL CLUBE 
Quadra do Estadio da Gavea 


Afonso Lefever, árbiiro do 2º 


jogo e fiscal do 1.º jogo; Luiz E. 1 : 


B. Carvalho, árbitro do 1.º jogo e | 


fiscal do 2.º jogo; Pedrc P. de | 
Carvalho, cronometrista: Bergson | 
Maciel Pinheiro, apontador; e | 


Luiz Neves, delegado. 
FLUMINENSE F. 
AMÉRICA F, 

Ginasto da rua Alvaro Chaves 
Kleber de Cnrvalho, árbitro do: 


cx É 
| 
“ Jogo e fiscal do 1.º Jogo: J. A. É 


C 


Corona Lima, árbitro do 1.º Jo- 
go e fiscal do 2.º jogo, Gastão 
Teixeira, cronometristn; Francisco 
Felix da Silva, apontador e Alfre- 
do T. Novais. delegado, 
CR RB. DO PASSFIO x CA- 
RIOCA 8. € 
Rink da rua do Mexteo 
Mario de Oliveira, árbitro do 2.º 
jogo e fiscal do 1.º Jogo; José M. 
M. Guersola, árbitro do 1.º jozo 
e fiscal do 2.º jogo; Otavio Ramos 





da Costa, cronometrista; Manuel 
C. Machado, apontador; Juvenal 
M. da Costa, delegado. 





Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro | 
| 


CARTEIRA DE PENHORES 
AVISO 


A partir do dia 2 de setembro do corrente ano, a AGEN- 
CIA DO ROSARIO passará a funcionar na RUA SETE DE 


SETEMBRO N. 187. 


ARFIO MAZZEL 
Diretor. 





rá que ele fique no Brasil, le- 
vando-o para a Argentina, un 
de o fará ingressar ne Baníisld 
da 1.º Divisão da À. 1. A, 

O FLUMINENSE IGNORA 

TUDO... 

A nossa reportagem procuruu 

ouvir alguns diretores do Ilu- 





COM UM DESFILE MONSTRO 


INICIAM-SE HOJE OS FESTEJOS COMEMORATIVOS DO ANIVERSARIO DA FUNDAÇÃO DO AMÉRICA 


O América comemorarã, no cor- 
rente ano, a passagem de seu 
eniversario de fundação com 
grandes festejos, dos quais sem 
dúvida se destaca o “Torneio 
Olimpico” que será realizado” du- 
rante o mês (de setembro, como 
homenagem do clube ao ama- 
dorigmo, 

DIVIDIDOS OS ATLETAS EM 

LEGIÕES 


O América para cumprir o 


minense a respeito de assunto, 
não tendo porém, nada conse- 
guido, pois, os dirigentes tricu- 


lores como sempre acontere 
quando querem contratar al- 
guem, ficam — ignorsndo tudo 


que se passa no cenuriv espur- 
tivo. 








programa que traçou teve de divl- 
dir os seus atletas em três gru- 
pos, que assim, sob as bandeiras 
tas legiões que pertencem, rea- 
lizarão uma Interessante com- 
potição, sob a direção do dr. 
Waldemir Santos. 

As regiões, que receberam as 
denominações "Verde", "Amare- 
ta e “Azul, ficaram assim or- 
ganizadas: 


Legião Verde: Centurião-chefe; 





forços da C. B. D. no sentido 
de scr encontrada uma formula 


| 


favoravel & participação do Bra- 
sil naquele certame, 








BANCO DOS FUNCIONARIOS 


PÚBLICOS 


RUA DO CARMO, 57 e 58 | 
TAXAS PARA DEPÓSITOS 


Conta Corrente Popular (máximo 10:0008) 
Conta Corrente Limitada (máximo 50:0008) 


CONTA DE PRAZO FIXO 


EEE EEE EEE EEE EEE 


EEE EEE EEE 


5 Mêses 
9 * 
pr 


Descontos, cauções, anticréses, contas garan- 
tidas por efeitos comerciais, cobranças, 
administração de imoveis 





Lafaiete Gomes Ribeiro; diretor. 
esportivo, Geraldo da Costa Ve- 
lho; diretor administrativo, dr, 
Butista Pereira. 

Decuriões: de futebol, Antonio 
Diniz Júnir; de basquetebol, Omar 
Dutra Filho; de voleibol, João 
Murtins e senhora; de natação, 
dr, Rul Las Casas de Araujo; 
peteca americana, Rul Mendes. 

Legião Amerela: centurião- 
chefe, dr. Armando Coelho Nu- 





Pedida á Federação 
Brasileira de Pugilismo 


Sua intervenção junto á entidade luzitana para a realização e oficialização da 





Conforme A BATALHA noti- 
ciou ontem, processu-se o movi- 
mento para a renlização da luta 
entre Viriato Monteiro e Anibal 


Anibal Prior 


Prior, Em torno deste movimen- 
to existe grande curiosidade dus 


fans do box, pois muitos julgam 
que dificilmente será realizado 
este encontro, enquanto nutros 


acham provavel e julgam até con- 
veniente uma disputa entre os 
dois boxeadores cueses, pa- 
ra sc poder equilatar qual o me- 


peleja Viriato x Prior 


lhor. Tanto Anibal Prior como Vi- 
riato Monteiro não se furtam à 


realização deste combate, mas um- 
bos impõem: uma única condição: 





que a luta truvada seja para indi- 
car o challanger do título de cam- 
peão uortuguês dos medios. E que 
indicação seja oficializada 
Federação Portuguesa de 
Box. com direito de mais, ser 
disputado e titulo com o atual 
detentos do mesmo, Cecilio Murat- 


esta 
pela 


| Tas 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
|- 


| 





A Brasil Box, como contratante 
de Prior e Viriato, requereu à F. 
B, P. que a mesma oficie à F, P, 
B, para que a mesma autorize a 


disputa e transfira à enlidade bur 
sileira o controle, afim de que 
tudo se processe dentro das de 


terminações regulamentares. O 
oficio enviado pela Brasil Box à 
F. B. P, é o seguinte: 


Ilmo, &r. 


A Empresa Brasil Box, contan- 
do entre seus contratados os pu- 
gilistas portugueses Viriato Mon- 
teiro e Anibal Prior, ambos lu- 


Presidente da F, B.P. 


tando nu catégoria dos medio, in- 
contestavelmente podendo ser in- 
cluídos entre os melhores daquela 


catégorin, de nacionalidade portu- 
guesa, e desejando  programá-los 
pura o próximo dia 14 do corren- 


te; vem, pelo presente, solicitar a 
interferencia de v. s, junto «à 
Federação Portuguesa de Box nº 


sentido de ser considerando oficial 
o resultado daquela competição, 
ficando o vencedor como challan- 
ger da catéporia dos medios de 
Portugal, 


Certos do apoio de v, s, apro- 
veitanmos a oportunidade para a- 
presentar os nossos protestos da 
maior consideração, 


com juros pagos mensalmente ., 


.... 


$ %aa 
44% q. a. 


54% a. a, 
6 %a a 
7 %a. a. 
614% à. fa 


...... 


nes; diretor esportivo, Valde- 
mar Alves; diretor administra- 
tivo, Valeriano Sousa Melo. 

Decuriões: de futebol, Felips 
Dias da Silva; de basquetebol, 
Adolfô Guimarães; de voleibol, 
Valter Rosclo; de natação, Ar- 
mando Coelho Filho; de peteca 
americana, Valdemiro Barcelos, 

Legião Azul; centuriÃo-chefe, 
Joaquim Luiz Pizarro Filho; di- 
retor esportivo, Manuel Maria A-] 
ves; diretores administrativos, 
Nicolino Milone; Artur Sobral, 
Celio Teixeira e Luiz Pinto da 
Fonseca, 

Decurldes: de futebol, 
Barcelos; de basquetebol, cap. 
Tinoco Machado; de voleibol, 
cap, Fritz A. Mánso e senho- 
ra; de natação, Armando Brito 
Figueiredo; de peteca america- 
na, Alberto Bruno. 

HOJE O INICIO DA 
OLIMPIADA 

Hoje, às 20 horas, terá inicio, 
o tornelo dos rubros, após o ju- 
ramento olimplco, que será feito 
do mesmo modo que se faz nas 
Olimpiadas Internacionais, 

Após o juramento o presiden- 
te Egas de Mendonça falará 
para todos os atletas de seu 
clube, procedendo-se a seguir um 
desfile monstro. 

O PROGRAMA DE JOGOS 

O programa de jogos é o se- 
guinte: 

Dia 8 — Jogos das legiões — 
Peteca americana, às 20 horaa e 
volelbo! feminino, Ys 21 horas, 
no ginasio, 
Dia 13 — Jogos das legiões — 


Jalme 


No campo; voleibol infantil, às 
20 horas; adultos, Às 21 horas, 

Dina 168 — Jogos das legiões: 
no ginasio: peteca americana, às 
20 horas; voleibol masculino, às 
21 horas. 

Dia 19 — Jogos das legiões — 
No campo: f[utebo] infantil, às 
20 horas; juvenis, às 21 horas. 


Dia 23 — Jogos das legiões — 
no rink; basquetebol infantil, às 
20 horas; adultos, às 21 horas, 

Dia 24 — Jogos das legiões — 
No ginasio: voleibol feminino, As 
20 horas; masculino, às 21 horas, 

Dia 25 — Jogos das legiões — 
No rink; basquetebol, Infantil, 
às 20 horas; juvenil, às 21 horas. 

Dia 26 — Jogos das legiões — 
No campo: futebol juvenil, às 20 
horas: adultos, às 21 horas. 

Dia 30 — Jogos das legiões — 
No rink: basquetebol juvenll, As 
19 1/2 horas; adultos, às 20 e 
«meia horas, 





) Madureira venceu 0 BONSUCESSO 
pela contagem de quatro à um 


OS DOIS GREMIOS SUBURBANOS TREINA- 
RAM ONTEM, EM TEIXEIRA DE CASTRO 


Preparar lo-se para o choque 
contra o Bangú, q Madurera 
treinou ontem, em conjunto cou- 
tra o Bonsucesso, vencendo 0 
apos um exeretoio movimentado 
por 4 x 1. 

O seu quadro 
to bem, deixou 
que presenciaram » 
treino contra os 


que enssjou mui- 


jesenrolar do 
revpoldinenses 


impressinnado us | 


OS QUADROS 
Os dois quadros temeram com 
es seguintes constituições: 


BONSUCESSO: Matos (Fran- 
cisco! Salvador; e Mario «Hega- 
neschit; Vergara tAveiro; Bibi € 
Walter (Oto); Leão «Latego) str 
varola «Mario! Sradim, Beresi e 
Oriandinho, 

MADUREIRA: Altredo Ap.o 





“PLENOS PODERES AO SR. À nO SR. ANTONIO CAMPOS! 

























































E... — | OSENTIMENTO CONTRA 
A RAZÃO 


Noticias vindas de Port» 


Alegre informam que esta- 
rá dentro em breves dias 
nesta capital um emissario 
gaucho para tratar de um 
acordo com a Federação 
Brasileira. de Futebol em 
torno da penalidade ampli 
cada aos clubes da capita! 
gaucha, 

Um acordo nesse sentiln 
— é facil de se perceber - 
significa a pretensão dos 
paredros sulinos de vercn 
anulada a resolução do po 
der máximo da F. B.F. 

Escudados na próxima re- 
alização dos festejes come- 
morativos do bi-centenarin 
da gloriosa Porto Alegre, é 
que o Gremio, o Internacio. 
nal, » Renner e o São Jose 
véem possibilidades de se 
libertar dos rigores de umn 
penalidade merecida. Que- 
rem os sulinos arrancar dp 
Sentimento aquilo que não 
puderam obter da Razão. F 
isto, note-se, em meio as 
maiores ameaças, como cer. 
pressam em suas entrei: 
nhas as comunicações que 
aqui nos chegam a propósi. 
to da deliberação do Con. 
selho Superior da F. B.F. 

Não seit q que resultados 
poderão chegar as mano: 
bras que estão sendo leva- 
das a efeito sobre o caso 

Sei, porem, da derrocadr 
moral que sofrerá a FBF, 
com a reconsideração cds 
uma atitude natural, qual a 
punição de um faltoso. 

Os dirigentes dos clubes 
da Federação Riograndense 
deviam ter pensado ante; 
de firmar o bombástico ma. 
nitesto negando jogadores 
para a representação nacio- 
nal, que q estado lamenta. 
vel em que se encontra n 
nosso futebol, anêmico e 
desacreditado, é tambem n 
fruto da anarquia que sem- 
pre imperou, no que pese o 
respeito às leis junadas sem 
pre por acordo e com plena 
conhecimento dos que m 
elas se submetem. 

E deviam ter pensado 
tambem que essa anarquia 
não poderia durar eterna- 
mente, 

JOTAKA 


BARROSO x VASCO 


O interessante choque 
noturno de amanhã em 
Niterói 
O Barroso receberá, amanhã, a 
visita do Vasco da Gama, para « 
realização de um match amistosa 

sob a luz dos refletores, 

As negociações para esse emba- 
te vinham se processando há isa 
e somente agora chegaram so 
termo final. E' que o gremio fl: 
minense fazia questão de que o 
onze de São Januario se apresoy- 
tasse completo, isto &, composta 
por todos os titulares, exigencin 
que a direção técnica vascaina re. 
solveu atender. 

Assim, o público niterolense da. 
verá assistir a um bom espetácu- 
lona noite de amanhã, entre » 
Barroso e o Vasco. 

Dos titulares cruzmaltinos an”. 
nas não jogará Gonzalez, que se 
encontra em observação pelo ja: 
deter sofrido uni amenço de apes- 
dicite no choque de domingo som e 
Bangú. 


A] 


Abertas as inscrições na 


E. 1. M. 382, do Flamengo 


Comunicam-nos do Clube “+ 
Regatas do Flamengo ahcaren-s* 
abertas as matriculas para a [+- 
cola de Instrução Militar mn. 5-4, 
mantida pelo clube rubro nexo 
para os seus associados e e fill 
de associudos, 


À IMPRENSA SERÁ HO- 
MENAGEADA PELO 
MAUÁ F. C. 


— 


No próximo sábado, dia 7 
a imprensa será homena 
geada pelo Mauá F.C. cut 
diretoria, desejosa de man! 
jestar o seu reconhecimen 
to pela colaboração que tl: 
tem prestado « crônica des: 
ta capital, resolveu dedicar 
lhe a tarde-noite dansante 
que terá lugar no Dia do 
Patria. 

Durante essa festa, paro 
a qual recebemos atencioso 
convite, sera ejetuada uma 
solenidade, que caracter! 
zará a homenagem à im 
prensa, e um torneio de 
valsa, entre associados do 
Mauá F. C., cabendo como 
premios medalhas dos 1º € 
2º colocados. 


SS 








(Ernesto e Tuíca tAnibal), Al 
cides (Otacilios, Janusrio tJat” 
1 e Gringo, serginho, Le” 
Isaias, Jair 1 « Raui. 

OS GUALS 
Os "goals" foram constanado 
por Raul, Lelé, Izaias e Jorgindo 
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os do Mudureira, € 
nho o do Bons 1 


ess" 
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